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Sol com muitas nuvens. 
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Supermercados
registram alta
de 3% nas vendas
As vendas dos supermercados
registraram crescimento de
3,09% em 2023 na comparação
com 2022, segundo levantamento
da Associação Brasileira de Su-
permercados. Em dezembro do
ano passado, o setor teve cresci-
mento de 10,73% quando com-
parado com o mesmo mês de
2022, aponta a Abras. Economia 4

Casal Mendanha
vê esposa como
possível vice
O ex-prefeito de Aparecida, Gustavo
Mendanha, tem sinalizado que não
desistiu de concorrer em Goiânia.
Em paralelo, a esposa, Mayara
Mendanha, é apontada como “uma
boa opção para vice”. Política 5

Vandalismo gera
R$ 1,5 milhão de
prejuízo ao Paço 
A Agência Municipal do Meio
Ambiente (Amma) estima que
sejam investidos uma média de
R$ 1,5 milhão por ano na recu-
peração de itens degradados
nos parques públicos munici-
pais. Esse valor pode ser ainda
superior ao se incluir, por exem-
plo, o furto de fiação da ilumi-
nação pública. Cidades 10

Prefeito inaugura platafor-
mas do BRT Norte-Sul de
olho em outubro. Política 2

com plataformas, cruz vira

o “prefeito” do BrT

Afonso Cardoso

Goiás bate o anápolis e se torna líder do Goianão
Jogando diante da sua torcida, o time do Goiás venceu o Anápolis
por 1 a 0 e assumiu a liderança do Campeonato Goiano. Esportes 7

Crédito trará
alívio ao setor
de leite, mas é
solução paliativa
O Ministério da Fazenda decidiu remanejar R$ 707 milhões
do Plano Safra 2023/24 para a criação de uma linha de crédito
especial destinada às cooperativas de produtores de leite. Até
30 de junho, eles poderão contrair empréstimos de 8% ao ano
e 60 parcelas, com carência de até 24 meses. Economia 4

Uma macaquinha sagui filhote sofreu um
acidente e se feriu ao cair no chão após
tomar um choque na terça-feira no Setor
Serrinha, em Goiânia. O animal foi socorrido
e recebe cuidados veterinários. Cidades 9 

Bebê sagui luta para
sobreviver após choque

Proposta de
reforma do MEI
traz mudanças
Negócios 17

A Prefeitura de Apa-
recida adquiriu o Hos-
pital Garavelo, onde
vai instalar uma nova
maternidade. O valor
pago pela unidade foi
de R$ 35 milhões, se-
gundo informou o se-
cretário da Fazenda,
Einstein Paniago, ao
O HOJE. Cidades 10

aparecida
paga r$ 35
milhões por
hospital

Animal recebe tratamento em unidade veterinária

Reprodução

Interlocutores apostam no crescimento do nome de Accorsi. Apesar dos rumores que apontam para composição
com o PT, depois de muito refletir, senador estaria inclinado a manter seu nome na disputa em Goiânia. Política 6

Fatores que pesam para Vanderlan definir candidatura
pré-campanha

Leandro Braz/O HOje

Frente fria ameniza
temperaturas e traz
tempestades ao Estado
Cidades 11



Na mira dos investigadores da Polícia Federal (PF), o
deputado federal Carlos Jordy (PL-RJ) voltou à liderança
da oposição na Câmara dos Deputados. A decisão veio
depois de reunião do colegiado, na quarta-feira (24), e o
anúncio foi dado através de coletiva de imprensa.  

A priori, quem assumiria a posição seria Filipe Barros
(PL-PR). Entretanto, devido aos últimos acontecimentos
relacionados a Jordy, os parlamentares consideraram po-
liticamente viável a recondução de Carlos como líder.  

Os opositores declaram que estão sofrendo com excessos
do Supremo Tribunal Federal (STF) e reivindicam posi-
cionamentos de Arthur Lira (PP-AL), presidente da Câmara,
e de Rodrigo Pacheco (PSD-MG), presidente do Senado
Federal, contra os ministros da Suprema Corte.  

De acordo com a Procuradoria-Geral da República
(PGR), o deputado federal é suspeito de auxiliar na orga-
nização dos atos golpistas no Rio de Janeiro. Segundo do-
cumentos, ele teria trocado mensagens com Carlos Victor
de Carvalho, liderança da extrema-direita e suposto or-
ganizador de atos antidemocráticos. Por isso, ele foi alvo
de busca e apreensão.  

Nas suas redes sociais, o parlamentar afirmou que a
busca se tratava de “uma medida autoritária, sem funda-
mento, sem indício algum, que somente visa perseguir, in-
timidar e criar narrativa às vésperas de eleição municipal”.
No salão verde da Câmara dos Deputados, nomes da opo-
sição se manifestaram em favor do colega. Jordy alegou
inocência. (Isadora Miranda, especial para O Hoje)
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Alvo da Operação
Lesa Pátria, Jordy
volta à liderança
na Câmara

Yago Sales

Entra eleição e sai eleição
o debate é praticamente o mes-
mo. Quem vai compor com
quem? Quais as chances desse
ou daquele? O que o partido X
está pensando em fazer com
o partido Y? Quem é o vice do
grupo W? Na crônica política
goianiense, a corrida pela ca-
deira do Paço tem mais espe-
culações do que certezas. Tem
gente batendo porta, esmur-
rando mesa, torcendo o nariz,
mas sem querer dar o braço a
torcer pela disputa. 

De certezas, contudo, ana-
listas, observadores e alguns
escreventes da política têm
apenas que Rogério Cruz, o
atual mandatário do Paço, não
arreda o pé: vai à reeleição
mesmo com a ascensão de
grupos historicamente fortes
na capital e outros que, em
atropelos, surgem como an-
tagonismo. 

O fato é: Rogério Cruz é o
“cara” com a caneta nas mãos,
sorriso maroto “carioca” no
rosto, felicidade de pastor, e
serenidade de quem tem, pela
fé, feito o melhor possível para
tentar a reeleição. É o consenso
dos auxiliares. De quem acre-
dita em Cruz reconduzido à

prefeitura em janeiro de 2025. 
Por isso, é tão importante,

sinalizaria qualquer um que
entende de gestão, que Cruz
apareça - como de fato o é
pelo menos como adotivo -
como pai do BRT. Com a cons-
trução das últimas platafor-
mas, a Prefeitura de Goiânia
vai entregar o trecho 2 do BRT
Norte-Sul no mês de fevereiro.
A conclusão da maior obra de
mobilidade urbana da história
de Goiânia, iniciada em 2015,
ainda sob a gestão do petista
Paulo Garcia. 

Ocorreram diversas para-
lisações, mas é uma verdade:
foi sob Cruz que a obra foi
pra frente. Não precisa ser
nenhum defensor da gestão
do Rogério, apenas que acom-
panhe a evolução das obras. 

Rogério, conforme lembra
a própria gestão, entregou 24
das 31 estações do BRT Norte-
Sul. Com os trabalhos em fase
final, as outras sete platafor-
mas serão entregues até feve-
reiro. “Em um cenário mar-
cado por desafios herdados
de gestões anteriores, o nosso
comprometimento em superar
obstáculos e entregar melho-
rias significativas no transpor-
te público tem sido evidente
desde o princípio”, comentou

o prefeito Rogério.
“Assim que for dada a con-

clusão pelo consórcio respon-
sável pelas obras, a CMTC re-
passará à RedeMob, e a ope-
ração do BRT Norte-Sul se ini-
ciará com a maior brevidade
possível”, explica o gestor mu-
nicipal, ao destacar também
os trabalhos de diálogo e fis-
calização para que o consórcio
cumpra os prazos contratuais.

Ao assumir o compromisso
de concluir o BRT, a atual ad-
ministração fez entregas im-

portantes para o transporte
coletivo metropolitano de
Goiânia. Dentre os marcos de
2023 estão as inaugurações
dos terminais Paulo Garcia,
na Avenida Goiás Norte, ao
lado da Rodoviária de Goiânia,
e Hailé Pinheiro, na Avenida
Goiás Norte, próximo ao en-
contro com a Perimetral Norte.
Em 2022, o prefeito Rogério
entregou o novo Terminal Isi-
dória, com investimentos de
R$ 19,5 milhões.

O secretário de Infraestru-

tura Urbana, Denes Pereira,
afirma que o BRT vai beneficiar
mais de 150 mil cidadãos men-
salmente, proporcionando agi-
lidade e maior fluidez no trân-
sito. “A modernidade do siste-
ma não se limita apenas à efi-
ciência no deslocamento. Os
ônibus, equipados com ar-con-
dicionado e novos mecanismos
de segurança, elevarão subs-
tancialmente o padrão de con-
forto para os usuários do trans-
porte público”, destaca. (Es-
pecial para O Hoje)

Gestão Cruz tem dado andamento às obras do BRT Norte-Sul, eixo importante do transporte público

Prefeito inaugura plataformas e, de olho
em outubro, se torna o pai adotivo da
maior obra urbana em curso na Capital

PT do DF trabalha para ter
candidato competitivo em 2026

Diferente de outras unidades da federação, o Distrito
Federal não tem eleições municipais, vantagem que
os atores políticos locais aproveitam para articular
estratégias visando a próxima eleição. O PT é um dos
principais partidos de oposição no DF e sempre teve
protagonismo no contraponto ao mandatário da vez.
Mas desde a derrota de Agnelo Queiroz para o socialista
Rodrigo Rollemberg que a legenda amarga um quase
ostracismo, a ponto de ceder a cabeça de chapa em
2022 para o nanico PV. No entanto, este cenário de ‘se-
cura’ tende a mudar. Primeiro pela garra de lideranças
que continuam empreendendo energia para reverter
este ‘jejum’ de votos. Soma-se a eles o presidente Lula,
um entusiasta do PT do DF, que pode reforçar a cons-
trução de alianças com a esquerda. A Xadrez conversou
com uma das lideranças que se destaca nessa construção
para 2026, o ex-deputado federal e veterano em
disputas eleitorais no DF, Geraldo Magela. De acordo
com ele, “o que aconteceu com o PT do Distrito Federal
foram erros de encaminhamento dos dirigentes do
partido nas últimas duas eleições”. “Erraram muito e
o PT acabou diminuindo a sua força”, avalia Magela.
De fato, não dá para ignorar a capacidade do PT em
construir uma candidatura
ao governo do DF con-
sistente e competitiva.
“Precisamos ter
candidatura pró-
pria para recon-
quistar o prota-
gonismo que a le-
genda sempre
teve, desde os
embates com o
MDB de Joaquim
Roriz”, lembra
Magela.

Um nome para enfrentar Celina Leão
Por enquanto, os petistas ainda não despertam entu-

siasmo quanto a um nome que faça frente à máquina da
dupla governador Ibaneis Rocha (MDB) e sua vice, Celina
Leão (PP), pré-candidata natural ao governo em 2026.
Ela trabalha com afinco para manter a musculatura
política e demonstra habilidade ao caminhar no serpen-
tário da política local e no Palácio do Planalto.

Professora Railda
O PT no Entorno do DF estava jururu

devido à escassez de pré-candidatos a
prefeitos na região, mas Santo Antônio
do Descoberto dá um alento. Neste do-
mingo (28), com apoio da liderança de
Geraldo Magela, será oficializada a
pré-candidatura a prefeita da Profes-
sora Railda e de vereadores no muni-
cípio, às 10 horas, no Nanda Festas.

Bruno reflete
Pessoas próximas ao inquieto pre-

sidente da Alego, Bruno Peixoto
(União), dizem que ele entrou em
‘modo avião’ ou, se preferirem, me-
ditação política. Ele não vai dizer nem
sim ou não sobre a candidatura a
prefeito de Goiânia. A reflexão é: man-
ter-se no jogo é mais vantajoso politi-
camente ou adiar o sonho?

Ação e reação
Veio rápido a reação do grupo pee-

medebista de Mineiros, liderado pelo
prefeito Aleomar Rezende, em resposta
ao lançamento, na sexta-feira (19), da
Dra. Flávia Vilela como pré-candidata
a prefeita. Segundo fontes, Aleomar
não gostou e mobilizou aliados de Rio
Verde para reforçar sua reeleição.

Meta 100 do PP
“O PP trabalha com a meta de lançar

100 pré-candidatos a prefeitos no Es-
tado”, disse o deputado federal Adriano
do Baldy à coluna. De acordo com ele,
o apelo político do PP é muito grande
com dois governos aliados: em Goiás
com Ronaldo Caiado,  na esfera federal
com uma grande bancada na Câmara
e o apoio do presidente Lula.

Sem Naçoitan...
... grupos políticos de vários partidos

em Iporá articulam nomes para pre-
feito. Enquanto isso, seu grupo aguarda
um desfecho na Justiça sobre a prisão
dele para apresentar um nome de con-
senso que vai disputar a prefeitura.
(Especial para O Hoje)

Com plataformas, Cruz aparece
como prefeito que destravou o BRT 

Ação contra o deputado provocou repercussão entre opositores
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OPiniãO n 3

Governo precisa entender a
importância da austeridade

Márcio Coimbra

A grande expansão chinesa pelo mundo possui
rumo nítido e objetivos que estão muito além da
economia, com claros desdobramentos políticos
por onde passa. Esta iniciativa tomou forma muito
bem definida pela estratégia da “Nova Rota da
Seda” implementada pelo governo de Xi Jinping.
O investimento chinês que roda o mundo, entre-
tanto, vem se adequando aos objetivos políticos
de Pequim e estes desdobramentos chegaram até
a América Latina. 

Fato é que o líder chinês possui um tipo de li-
derança e visão da China diferente de seus ante-
cessores, Hu Jintao e Jiang Zemin, mais cautelosos
e menos audazes que Xi Jinping. Em seu governo,
o país vem exercendo um imperialismo ativo e
contundente, usando a economia como arma de
dependência e pressão política no médio e longo
prazo. Os países que fizeram a opção pela aliança
com Pequim têm agora uma fatura a pagar. 

Este movimento está muito claro quando olha-
mos para a América Latina, que assiste o redire-
cionamento dos interesses chineses na região. A
perda de relevância dos projetos de infraestrutura
ocorreu à medida que o foco se modificou para
aquilo que é chamada de “nova infraestrutura”,
resultando na diminuição dos aportes. Estamos
falando de uma mudança profunda de foco e
valor no investimento direto estrangeiro chinês.

Esta nova frente, que necessita de menor in-
vestimento, engloba setores como fintechs, tele-
comunicações e transição energética. Se o inves-
timento anterior supria os gargalos da demanda
de commodities para oriente, agora o objetivo é
contribuir em canais críticos para a estratégia de
crescimento econômico da China. Uma reprodução
pura e simples de um pacto colonial com vistas a
fortalecer as musculaturas da metrópole. 

Os números deixam isso muito claro. Depois de
um financiamento inicial e a criação de uma lógica
de dependência política e econômica, o aporte
entra em declínio. O investimento direto estrangeiro
(IDE) da China na América Latina saiu de US$ 14,2
bilhões por ano entre 2010 e 2019, caiu para uma
média de US$ 7,7 bilhões de 2020 a 2021 e depois
para US$ 6,4 bilhões em 2022.

A China possui método e vem moldando as
economias por onde passa seu investimento com
o objetivo de atender suas demandas. Os próximos
passos para a América Latina passam pelos in-
vestimentos da BYD e GWM focadas na eletrificação
da frota brasileira, compra de linhas de transmissão
de energia (já vencida pela chinesa State Grid),
aquisição de ativos de lítio pela Tianqi Lithium
no Chile e expansão da Huawei e outras empresas
chinesas na região em data centers, computação
em nuvem e tecnologia 5G. Enquanto isso, o
México, tornou-se base doméstica de empresas
chinesas com objetivo de obter acesso privilegiado
ao mercado norte-americano.

O grande dragão vermelho mostrou suas garras
e a ressaca econômica proporcionada pela festa
de seus investimentos tem sido duríssima para
muitas nações. Altas taxas de dívida, vulnerabili-
dade e dependência. Um sino-fenômeno que ocor-
reu da Grécia ao Paquis-
tão, passando por Ma-
lásia e Gana, chegando
até a América Latina.
Uma reedição de um pe-
rigoso sistema colonial
que visa tão somente
atender a estratégia de
desenvolvimento da Chi-
na e a visão de mundo
autocrática desenhada
por Xi Jinping. 

Samuel Hanan

O primeiro ano do terceiro mandato do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva terminou sem que
o governo federal tenha compreendido a impor-
tância da austeridade fiscal. Durante todos os
meses de 2023, o governo declarou não haver
problema algum em endividar para crescer e me-
lhorar a infraestrutura do país. Da mesma forma,
não viu problema no fato de o Brasil ter inflação
acima da meta e déficit primário de 1% a 1,5%, ao
invés de déficit zero.

O esforço do governo foi no sendo de buscar
elevar a arrecadação, fazendo isso por meio da
criação de novos tributos, como o imposto seletivo
sob produtos nocivos à saúde e ao meio ambiente,
da tributação sobre lucros não distribuídos e gerados
no exterior em offshores e paraísos fiscais, e de alí-
quotas maiores no novo Imposto sobre Bens e Ser-
viços (IBS) e na Contribuição Social sobre Bens e
Serviços (CBS). Também para garantir maior arre-
cadação, vetou a lei que mantém a desoneração de
tributos sobre folha de remuneração de empregados,
inclusive prefeituras, e viu o veto ser derrubado
por um Congresso não hostil ao governo. O objetivo
era abocanhar entre R$ 20 a R$ 35 bilhões a mais
por item, visando aumentar o bolo arrecadatório
em mais de R$ 100 bilhões por ano.

Isso tudo feito pelo mesmo governo que já cobra
tributos cuja soma representa 34% do Produto In-
terno Bruto (PIB), gerando déficit primário de 1% e
déficit nominal de 5% a 7%, ambos comparativa-
mente ao mesmo PIB. É o mesmo governo que des-
perdiça sem pudor a oportunidade de reduzir os
gastos com privilégios de poucos funcionários pú-
blicos, que somam de 12,8% a 13% do PIB, para um
patamar próximo da média de 9,8% do PIB praticada
pelos 37 países membros da Organização para a
Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE),
providência que poderia proporcionar economia
de até 3% do PIB, algo em torno de R$ 330 bilhões
por ano. Também ignora a necessidade de redução
dos gastos tributários da União, hoje consumindo
de 4,8% a 5% do PIB, para cerca de 2,5% do PIB,
economizando com isso cerca de R$ 250 bilhões
por ano. Ao contrário, prefere a via mais onerosa
para a sociedade brasileira, a do aumento dos tri-
butos, embora o discurso recorrente seja o que não
tem interesse em aumentar a carga tributária do
país, hoje de 33,5% a 34% do PIB.

Alguém duvida que, em apenas uma década, te-
ríamos um Brasil muito diferente (para melhor) se
os governos cortassem os gastos do funcionalismo
e das renúncias fiscais, economizando R$ 580 bi-
lhões/ano ou mesmo a metade disso, R$ 290
bilhões/ano, e investindo esse montante – sem so-
brepreços – em infraestrutura? A melhor opção

para proporcionar benefícios palpáveis a todos os
segmentos da sociedade brasileira e recolocar o
país na direção do desenvolvimento seguro e con-
tínuo é o controle sobre o endividamento, atrelado
à inflação mais baixa, sempre dentro da meta.

Inflação mais baixa seria bom para os governos.
Isso porque países e os estados brasileiros financiam
suas dívidas nas instituições bancárias pagando
taxas de juros cujos cálculos estão ligados direta
ou indiretamente à inflação interna, ao controle
orçamentário e à capacidade de pagamento. Hoje,
a dívida pública brasileira envolvendo todos os
entes federativos é da ordem de 74,7% a 75% do
PIB, ou seja, algo próximo de R$ 8 trilhões. A Insti-
tuição Fiscal Independente (IFI), órgão vinculado
ao Senado, sinaliza dívida de 78% do PIB em 2024,
e a média entre 20025 e 2033, de 87,4% do PIB, se-
gundo reportagem publicada em dezembro de
2023 pelo site Poder 360. Esses dados levam a
uma reflexão inafastável: embora não haja uma
relação direta e certa para cada ponto percentual
a mais na inflação anual, teremos cerca de 1 p.p.
no custo de financiamento anual da dívida. Ou
seja, R$ 80 bilhões por ano, valor maior do que o
total obtido em todo o esforço de buscar o aumento
de arrecadação via aumento de tributos.

Inflação mais baixa também seria benéfica
para o povo brasileiro. Significaria aumento do
poder de compra e maior previsibilidade para o
controle do orçamento familiar. Da mesma forma,
seria positiva para os credores, pois significaria
que o país está exercendo com seriedade o controle
dos orçamentos e, portanto, merece a manutenção
das linhas de crédito, inclusive com possibilidade
de redução das taxas de juros cobradas nos em-
préstimos bancários concedidos (redução do
spread do Risco Brasil).

Existem caminhos para a adequação do tamanho
do setor público, um paquiderme que presta serviços
de péssima qualidade à população. O Brasil precisa
se libertar da visão limitada de olhar unicamente
para o aumento da arrecadação, via maior tribu-
tação, cada vez que ensaia uma busca pelo equilíbrio.
É fundamental a compatibilização dos discursos
com as ações do governo para efetivação de uma
nova realidade, melhor
para o país e para o povo
brasileiro. Todos podem
ajudar nesse caminho,
inclusive a grande im-
prensa, cobrando os go-
vernantes expondo as
promessas e realizações,
noticiando incansavel-
mente as diferenças en-
tre os discursos e as prá-
ticas de gestão.

Márcio Coimbra é presi-
dente do Instituto Monitor
da Democracia

Samuel Hanan é engenheiro,
foi vice-governador do Ama-
zonas (1999-2002) e é autor
de “Brasil, um país à deriva”

Perigoso Dragão Vermelho
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Feminicídio
Eu tenho observado nos últimos anos a quan-

tidade de mulheres mortas simplesmente por
serem mulheres e me policiado para conter meus
sentimentos machistas em relação a minha esposa.
Não quero virar estatística. Essas mortes comple-
tamente evitáveis se tornam uma lição para mim,
que é a de que minha mulher não é minha pro-
priedade. Ficaria muito triste se nos separássemos,
mas matá-la por não querer que ninguém mais a
tenha, seria um absurdo. Uma pena que esses as-
sassinos não pensam assim.

Fabiano Alencar
Goianira

{
O pedido coloca 
os atos e omissões
genocidas de
Israel no contexto
mais amplo 
dos 75 anos de
Israel, anos 
de apartheid,
ocupação de 56
anos e cerco de 16
anos imposto à
Faixa de Gaza”
Vizdomuzi Madonsela, embaixador
da África do Sul em Haia, ao comen-
tar, na quarta-feira (24), a acusação
de genocído que o país faz contra Is-
rael nos ataques à Faixa de Gaza, na
Palestina. A Corte Internacional de
justiça (CIj) informou que vai anun-
ciar na sexta-feira (26) sua decisão
sobre a denúncia feita pela África do
Sul contra o estado de Israel de vio-
lação da Convenção das Nações Uni-
das sobre o Genocídio, na Faixa de
Gaza. Na ação, o país africano pede
medidas imediatas para suspender
as ações militares de Israel contra
os palestinos. A juíza joan e. Donog-
hue, presidente da Corte, vai ler a
decisão em uma sessão pública do
tribunal, no Palácio da Paz, em Haia,
nos Países Baixos. No dia 29 de de-
zembro do ano passado, a África do
Sul apresentou um pedido contra Is-
rael alegando o descumprimento
das suas obrigações nos termos da
Convenção para a Prevenção e Puni-
ção do Crime de Genocídio em rela-
ção aos palestinos na Faixa de Gaza.

@jornalohoje
em uma época em que os podcasts têm con-
quistado cada vez mais espaço na vida do
brasileiro, surge uma adição notável ao ce-
nário do entretenimento auditivo: o “manda
Vê”. Com um nome que reflete a atitude des-
contraída e envolvente do programa, pod-
cast promete ser uma alternativa
interessante para os amantes do formato.

@ohoje
Os exames feitos no sangue encontrado na
casa da família de Pedro lucas, que desa-
pareceu em novembro, apontam que o
material não é da criança. De acordo com
o delegado adelson Candeo, responsável
pelo caso, as amostras não tem semelhan-
ças predominantes com a mãe e pai de
Pedro lucas, o que faz com que o material
genético possa não ser do menino. “Que
agonia esse caso”, comentou a leitora.

Jayne Shakur (@shakur_jayne)

L

M



t

A renda média mensal dos goianos muito
ricos apresentou crescimento de 67% em
termos reais entre 2017 e 2022, depois de
descontada a inflação, atingindo algo em
torno de R$ 424,101 mil. Foi o quinto maior
aumento entre todos os Estados, com a renda
média do estrato do 0,1% mais ricos ocupando
igualmente uma quinta colocação no ranking
regional. Os ganhos médios mensais dos 505
goianos colocados entre o 0,01% de renda
mais alta cresceram proporcionalmente me-
nos, subindo 53% acima da inflação – a 15ª
maior variação entre os demais 25 Estados
e o Distrito Federal. Em valor, no entanto, o
rendimento médio desse 0,01% mais rico
atingiu praticamente R$ 1,906 milhão em
2022, a sexta maior entre os Estados.

Os dados foram consolidados pelo eco-
nomista Sérgio Wulff Gobetti, pesquisador
do Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada
(Ipea), em outra nota técnica divulgada na
terça-feira, 23, no Observatório de Política
Fiscal do Instituto Brasileiro de Economia
da Fundação Getúlio Vargas (Ibre/FGV). O
trabalho é um complemento da nota também
de autoria de Gobetti e analisada neste
espaço na edição de 19 de janeiro passado.
O especialista recorre aos números recen-
temente liberados pela Receita Federal re-
lativos às declarações do Imposto de Renda
das Pessoas Físicas (IRPF) do período anali-
sado nas duas notas.

As estatísticas mostram, especialmente
no topo da renda, uma concentração esma-
gadora da renda, que tende a se agravar na
medida em que os dados passarem a incluir
os estratos de renda mais baixa. O rendi-
mento médio mensal daqueles entre o 0,01%
de renda mais alta foi nada menos do que

4,5 vezes maior do que o ganho médio do
0,1% mais rico. As discrepâncias tendem a
ganhar dimensões avassaladoras, como su-
gerem alguns dos dados capturados por Go-
betti. Num exemplo, a renda média do 0,01%
mais rico em todo o País, algo em torno de
R$ 2,170 milhões, foi 452 vezes maior do
que o rendimento médio de R$ 4,8 mil rece-
bido mensalmente pelos estratos de renda
colocados “entre os centis 46 e 55 da distri-
buição dos declarantes” (ou seja, no centro
da distribuição de renda entre os que de-
clararam seu imposto em 2022).

Abismo
A razão entre a renda média do 1,0%

mais rico e a chamada classe média (aqueles
colocados exatamente na metade da escala
de distribuição dos declarantes do Imposto
de Renda), mostra Gobetti, chegou na média
de todo o País a 248. Mais claramente, os
muito ricos ganharam, por mês, 248 vezes
mais do que o brasileiro de classe média.
Em Goiás, o quinto pior nesse quesito, a di-
ferença chegou a 256 vezes. A liderança
nesse ranking parcial da desigualdade foi
assumida pelo Mato Grosso, com diferença
de 364 vezes entre a renda no topo e nos
segmentos médios, seguido por São Paulo
(331 vezes), Paraná (268 vezes) e Mato Grosso
do Sul (257 vezes). Conforme anota Gobetti,
esse tipo de comparação foi a possível até o
momento, já que não há “dados disponíveis
da renda total das famílias por unidade fe-
derada que permitam, por meio de compa-
ração com as informações do IRPF publicados
pela Receita Federal, aferir a diferença de
crescimento de renda entre a base e o topo
da pirâmide em cada Estado”.

2 Para chegar àqueles re-
sultados, o economista decidiu,
“por ora, (...) aferir a desigual-
dade entre os declarantes do
Imposto de Renda que estão
entre os 20% ou 25% mais ri-
cos da população adulta. Para
fazer isso, adotamos os se-
guintes recortes nos dados do
IRPF: tomamos a renda média
dos 38 mil declarantes mais
ricos (o 0,1% mais rico no uni-
verso dos declarantes ou
0,025% mais rico da população
adulta) e comparamos com a
renda média das 3,8 milhões
de pessoas que estão entre os
centis 46 e 55 da distribuição
dos declarantes”.
2 Mesmo assim, prossegue
Gobetti, “as altíssimas taxas
de enriquecimento verifica-
das em vários Estados do
Norte e Centro-Oeste ofere-
cem um indicativo de onde
a desigualdade poderia estar
crescendo mais”.
2 Na mesma linha, o pes-
quisador observa que os re-
sultados obtidos a partir dos
números da Receita Federal
“indicam que, além de ter
crescido bem acima da média
da população, a renda da eli-
te subiu mais nos Estados
em que, em geral, a economia
é dominada pelo agronegó-

cio, chegando a uma alta no-
minal de 204% (ou 131% em
valores reais) no Mato Grosso
do Sul no estrato social cons-
tituído pelo 0,01% mais rico”
(quer dizer, um conjunto de
221 pessoas).
2 Em Mato Grosso, o avan-
ço para os super ricos, re-
presentando 0,01% dos de-
clarantes, algo como 294 pes-
soas, alcançou 115% além da
inflação, com alta de 122%
para o Amazonas, uma ex-
ceção entre os maiores ga-
nhos estaduais. “O fato dessas
taxas serem maiores nos Es-
tados em geral dominados
pelo agronegócio (além de
Amazonas) não é mera coin-
cidência, uma vez que, con-
forme relatado na nota téc-
nica anterior, verificou-se no
período analisado (2017-2022)
um crescimento extraordi-
nariamente alto da renda da
atividade rural, principal-
mente nos estratos mais ricos,
em que esse tipo de rendi-
mento (isento de tributação
na sua maior parte) cresceu
acima de 220% (ou 140% em
termos reais)”, reforça ele.
2 Gobetti relembra que,
na média, a renda “da elite
do 0,01% cresceu nominal-
mente 96% no período de

cinco anos – quase três vezes
mais do que a registrada na
base da pirâmide (33%)”. O
economista acrescenta que
essa base refere-se a “ todos
os adultos que estão do pri-
meiro ao nonagésimo quinto
centil da distribuição de ren-
da (95% dos declarantes); ou
seja, todos os que não estão
entre os 5% mais ricos. Em
2022, essa base é formada
por todos adultos que tive-
ram renda líquida total in-
ferior a R$ 10 mil mensais –
por isso, estamos falando
não apenas dos pobres, mas
também da classe média”.
2 Descontada a inflação de
31,4% medida pelo Índice
Nacional de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA), do
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE),
entre 2017 e 2022, relembra
Gobetti, a renda de 0,01%
dos declarantes subiu 49%
diante de virtual estagnação
para os mais pobres e classe
média, numa variação real
de 1,5% em média. As evi-
dências reforçam, portanto,
a constatação de um avanço
significativo da concentração
da renda naqueles cinco
anos, acrescenta Gobetti. (Es-
pecial para O Hoje)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Renda média dos muito ricos em Goiás
saltou 67% em termos reais desde 2017
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Ícaro Gonçalves

Na última segunda-feira (22), o Ministério da Fa-
zenda publicou uma portaria em que remaneja R$
707 milhões do Plano Safra 2023/24 para a criação de
uma linha de crédito especial destinada às cooperativas
de produtores de leite.

Chamada de Programa de Capitalização de Coope-
rativas Agropecuárias (Procap-Agro Giro) Faixa 2, a
linha emergencial tem como objetivo socorrer os pro-
dutores afetados pelo baixo preço do leite. Até 30 de
junho, eles poderão contrair empréstimos de 8% ao
ano e 60 parcelas, com carência de 24 meses para o
pagamento da primeira.

A criação da linha de crédito foi aprovada pelo
Conselho Monetário Nacional (CMN) em dezembro e
será operada pelo Banco Nacional de Desenvolvimento
Econômico e Social (BNDES), com disponibilidade de
R$ 507,4 milhões para
emprestar, e o Banco
do Brasil (BB), com R$
200 milhões.

Na avaliação do
presidente do Sistema
OCB/GO, Luís Alberto
Pereira, a linha de cré-
dito emergencial deve
trazer alívio para o
setor leiteiro, que en-
frenta dificuldades fi-
nanceiras com as que-
das dos preços. “Sem
dúvida, será um cré-
dito importante para
ajudar muitas coope-
rativas de leite que,
há muitos anos, enfrentam sérias dificuldades, espe-
cialmente pelas oscilações de preços no mercado e
pela concorrência com a importação de leite”, avalia.

Segundo a direção do Sistema OCB/GO, o Brasil
atualmente importa 10% do consumo nacional de leite,
contra a média tradicional de 3% a 5%. A produção
anual de leite no Brasil é estimada em 35 bilhões de
litros, sendo uma atividade conduzida predominante-
mente por pequenos e médios produtores rurais, con-
forme o Censo Agropecuário de 2017.

Apesar de comemorar a linha de crédito emergencial
para o setor, Luís Alberto Pereira ressalta que os im-
pactos da medida serão paliativos, sendo necessária a
formulação, em nível nacional, de políticas de longo
prazo para socorrer a cadeia produtiva. Contudo,
afirma que, no cooperativismo, algumas medidas já
estão sendo tomadas. Em dezembro do ano passado,
na sede da OCB/GO, foram debatidas mais de 50 solu-
ções para o segmento.

Uma delas é a parceria com o Sebrae para implantar
um programa de estímulo ao melhoramento genético
do rebanho dos cooperados produtores de leite. “Vamos
oferecer apoio técnico para que as cooperativas possam
aprimorar o sistema de produção do leite, desde a
criação dos animais até a industrialização e comerciali-
zação de produtos”, explica Luís Alberto.

Setor em crise
Como mostrado por reportagem do O HOJE em 7 de

janeiro, o preço do leite vendido pelos produtores goianos
tem caído mês a mês desde julho de 2022. Na ocasião, a
média aferida pelo Centro de Estudos Avançados em
Economia Aplicada (Cepea-USP) foi de R$ 3,71. Um ano
depois, em julho de 2023, o preço recebido pelo litro de
leite já tinha caído para R$ 2,57. Já no último mês, em
dezembro de 2023, o valor já estava em R$ 1,98 por litro. 

A redução dos preços representa uma queda de 46,6%
do valor do leite pago aos produtores goianos em pouco
menos de um ano e meio. Segundo produtores consultados
pela reportagem, o panorama é dramático e indicativo
de uma crise que se arrasta há décadas, especialmente
para os produtores de pequeno e médio porte.

Um dos principais motivos apontados pelos produtores
é o aumento das importações de lácteos, principalmente
da Argentina. Segundo a Federação da Agricultura e Pe-
cuária de Goiás (Faeg), o prejuízo pode ter atingido mais
de um milhão de criadores da pecuária bovina no estado,
pressionando o aumento do abate de vacas para com-
pensar a demanda da carne. (Especial para O Hoje)

Para o Sistema OCB/GO, a linha de crédito emergencial deve
trazer alívio para o setor leiteiro, mas a solução é temporária

As vendas dos supermer-
cados registraram crescimento
de 3,09% em 2023 na compa-
ração com o ano anterior, se-
gundo levantamento Associa-
ção Brasileira de Supermerca-
dos (Abras) divulgado na última
quarta-feira (24). Em dezembro
do ano passado, o setor teve
alta de 10,73% em comparação
com o mesmo mês de 2022.

O vice-presidente da Abras,
Marcio Milan, avalia que o ce-
nário econômico ao longo do

ano foi favorável à expansão
do consumo. “A menor inflação
dos preços dos alimentos para
consumo no domicílio na com-
paração com o consumo fora
do lar foi um fator essencial
para o crescimento do consu-
mo das famílias ao longo do
ano”, enfatizou. Entre outros
fatores positivos, o executivo
destacou a queda no desem-
prego e os programas sociais.

Para o ano de 2024, a pro-
jeção da Abras é de crescimen-

to de 2,5%. Segundo Milan, o
controle da inflação está per-
mitindo a recomposição do po-
der de compra dos consumi-
dores, enquanto o reajuste do
salário mínimo acima da in-
flação oficial também deve aju-
dar a impulsionar as compras
nos próximos meses. “O cená-
rio macroeconômico sinaliza
para um crescimento gradual
do consumo ao longo do ano”,
afirma o vice-presidente da as-
sociação. (ABr)

Vendas de supermercados 
têm alta de 3% em 2023

Crédito de R$ 707
mi trará alívio 
a produtores 
de leite, mas é
solução paliativa

A produção anual 
de leite no Brasil 
é estimada em 
35 bilhões de 
litros, sendo uma 
atividade conduzida
predominantemente
por pequenos e
médios produtores

Marcello Casal jr/ABr
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Francisco Costa e Gabriel Neves 

O ex-prefeito de Aparecida
de Goiânia, Gustavo Menda-
nha, tem sinalizado a aliados
de que não desistiu do projeto
de concorrer à Prefeitura de
Goiânia nas eleições munici-
pais deste ano. De acordo com
interlocutores próximos, Men-
danha já tem discutido pro-
postas para a capital goiana e
planeja torná-las públicas atra-
vés de suas redes sociais nas
próximas semanas.

Em paralelo, porém, a es-
posa de Mendanha, Mayara
Mendanha, ex-primeira-dama
de Aparecida de Goiânia, é
apontada como “uma boa op-
ção para vice-prefeita” na ca-
pital. Mas essa seria uma es-
pécie de “plano b”. O foco, se-
gundo um interlocutor, é al-
cançar a viabilidade de Men-
danha. Mas caso isso não acon-
teça, ela já é lembrada, nos
bastidores, como “uma mulher
técnica, competente” e que
tem “um bom discurso”. Com
esses atributos, Mendanha
acredita que a esposa poderá
surpreender positivamente os
eleitores goianienses e que,
embora esta não fosse uma
ideia inicial, sua provável can-
didatura é hoje vista como
uma alternativa.

Em entrevista à imprensa

local, o ex-prefeito afirmou,
no fim do ano passado, que
pelo menos dois pré-candidatos
já demonstraram interesse em
ter Mayara na mesma chapa
para disputar Goiânia. Segundo
ele, a esposa “nunca havia de-
monstrado interesse” em se
candidatar antes, mas que ele

próprio “não teria dificuldades
em convencê-la”.

Mayara é vista como uma
alternativa eleitoral dado o im-
passe que Mendanha enfrenta
no Tribunal Superior Eleitoral,
que emitiu parecer técnico
contrário à sua possibilidade
de candidatura. Mendanha foi
prefeito reeleito em Aparecida
de Goiânia, mas renunciou ao
mandato em abril de 2022 para
disputar o governo de Goiás.
A tese da consulta feita pelo
presidente do MDB nacional,
deputado federal Baleia Rossi
(SP), era de que a saída do car-
go ocorreu com distância do
pleito de 2024 e que o ex-pre-
feito tentaria mandato em um
município maior.

Em seguida, o Ministério
Público Eleitoral (MPE) se ma-
nifestou de forma contrária
à tese do MDB. O vice-procu-
rador-geral Eleitoral, Alexan-

dre Espinosa Bravo Barbosa,
destacou que a nova candi-
datura de Mendanha ofende-
ria a Constituição Federal. “A
vedação da candidatura dos
denominados prefeitos itine-
rantes tem o escopo de pre-
servar o princípio republica-
no, evitando a perpetuação
de uma mesma pessoa no po-
der”, arrematou o vice-pro-
curador na ocasião. 

A ideia de fazer parte da
construção de um projeto
para a cidade de Goiânia, po-
rém, não é novidade no re-
pertório de Mendanha. Em
entrevista ao Momento Polí-
tico, do jornal O HOJE, no fim
do ano passado, o ex-prefeito
refletiu sobre a possibilidade
de não poder concorrer na
capital e apontou para o seu
próprio futuro na política. 

“Se for olhar friamente, de-
bruçar e estudar, é inegável

que eu não poderia ser can-
didato da capital. Agora, eu
acho que é um caso isolado.
Eu renunciei a um mandato
e fui muito bem votado [na
disputa de 2022 ao governo]”,
afirmou sobre os pareceres
técnicos acerca de sua condi-
ção eleitoral. “Se for possível,
quero estar apto para disputar
as eleições. Se não for, quero
participar do processo eleito-
ral e da construção de um
projeto para Goiânia.”

Ainda durante entrevista
ao jornal O HOJE, Mendanha
apontou que independente-
mente de o seu nome ser ou
não oficializado como pré-can-
didato à Prefeitura, não deve-
rão faltar nomes para repre-
sentar a base do governador
Ronaldo Caiado (UB) — a quem
assegurou apoio. “Eu quero es-
tar no front trabalhando”, dis-
se. (Especial para O Hoje)

O senador por Goiás, Jorge
Kajuru (PSB), será um dos no-
mes apoiados pelo presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT)
ao Senado no próximo pleito.
“Lula deu a palavra dele”, ga-
rantiu o congressista goiano
eleito em 2018 e que disputará
a reeleição em 2026.

Vale lembrar, no próximo
pleito para senador serão
duas vagas na Casa Alta do
Congresso. A tendência, en-
tão, é que o presidente Lula
apoie, em Goiás, Kajuru e
um nome do Partido dos Tra-
balhadores (PT). 

Em 2018, Kajuru foi eleito
1,5 milhão de eleitores, 28,23%
dos votos válidos. O senador
Vanderlan Cardoso (PSD)
preencheu a outra cadeira
com 1,7 milhão de confirma-
ções nas urnas (31,35%). No
último pleito (2022), onde só
havia uma vaga, o escolhido
foi Wilder Morais, com 799
mil votos (25,25%).

Visita de Lula a Goiás
Kajuru, além de senador fi-

liado ao partido do vice-presi-
dente Geraldo Alckmin (PSB),
é vice-líder do governo no Se-
nado. Ao jornal O HOJE ele re-
velou que se encontra com o
presidente petista na sexta-fei-
ra (26), ocasião em que Lula

deve, inclusive, gravar a con-
firmação sobre a vinda em
Goiás, que ainda não aconteceu
neste terceiro mandato. 

"Ele vai gravar um áudio e
vai me dizer qual é a primeira
cidade [que virá]. A tendência
é Rio Verde, mas está entre
ela e Aparecida de Goiânia.
Aparecida tem o campus e Rio
Verde o hospital universitário,
que vai ser o maior do Estado
de Goiás." 

Em relação à data, esta
ainda não está definida. A

expectativa é que seja “em
breve”, segundo Kajuru. O
mais provável, contudo, é
que ocorra em algum mo-
mento do primeiro semestre.
Ainda em dezembro, o mi-
nistro da Casa Civil, Rui Cos-
ta, disse que Lula estaria
presente em todos os Estados
do País nestes seis primeiros
meses de 2024. 

A título de curiosidade, o
presidente Lula da Silva não
visitou oito Estados em 2023,
entre eles Goiás. Importante

para a vitória do petista em
2022, Minas Gerais também
ficou de fora da agenda pre-
sidencial do ano passado.
Além destes, o chefe do Exe-
cutivo não foi a Rondônia,
Acre, Santa Catarina, Mato
Grosso do Sul, Tocantins e
Alagoas. Em contrapartida,
ele esteve 12 vezes em São
Paulo e nove na Bahia.

Relator
Mas ainda sobre o con-

gressista goiano, ele informou

ao Jornal O Hoje que pode
assumir a relatoria da regu-
lamentação da reforma tri-
butária. A matéria, aprovada
no ano passado, precisa de
leis complementares para efe-
tivar a transição. Kajuru ga-
rante, também, que o agro-
negócio estaria de acordo com
a indicação do nome dele. 

Em relação às leis comple-
mentares, é possível destacar
algumas. Por exemplo, é por
uma delas que será definido
quais produtos comporão a
Cesta Básica Nacional de Ali-
mentos e ficarão isentos da
cobrança de impostos. 

Da mesma forma, é por
lei complementar que haverá
a regulamentação dos setores
econômicos e de serviços que
devem ser isentos ou ter alí-
quotas reduzidas dos novos
impostos. Tributos foram uni-
ficados na reforma.

O texto da reforma tribu-
tária, entre outras coisas, pre-
vê a junção de três tributos
federais (IPI, PIS e Cofins) por
uma Contribuição sobre Bens
e Serviços (CBS), gerida pela
União; e de dois tributos (ICMS
e ISS) para formar Imposto
sobre Bens e Serviços (IBS),
gerido por estados e municí-
pios. (Francisco Costa, espe-
cial para O Hoje)

ELEIÇÕES 2026

Segundo o congressista, presidente gravará um vídeo sobre o assunto. em 2026, a briga será por 2 vagas 

Apesar disso,
Gustavo ainda 
diz acreditar que 
pode disputar o
cargo em Goiânia
e tem discutido
propostas que
serão divulgadas,
em breve, em suas
redes sociais 

Esposa de Mendanha é cotada
para vice em chapa governista

QUINTA-FEIRA, 25 DE JANEIRO DE 2024
ohoje.com

Reprodução/Instagram

Reprodução

Ex-prefeito de

Aparecida de

Goiânia, Gustavo

Mendanha tem

sinalizado a aliados

que ainda não

desistiu do projeto

de concorrer 

à Prefeitura 

de Goiânia

Kajuru diz que será o nome de Lula ao Senado
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Violência em casa e nas escolas 
O Ministério dos Direitos Humanos e da

Cidadania registrou 530.368 denúncias pelos
Disque 100 e 180 em 2023. O dado solicitado
pela Coluna representa um aumento de
39,9% no número de denúncias recebidas
em 2022. As vítimas mais afetadas no período
foram crianças e adolescentes (228.075 de-
núncias), seguidas dos idosos (143.595) e
mulheres (114.792). O que mais impressiona
é a relação entre as vítimas e os denunciados:
em mais da metade dos casos, o crime é co-
metido por um parente próximo ou compa-
nheiro da vítima dentro de sua própria casa.
A violência em instituições de ensino também
aumentou. Foram 9.530 denúncias – um au-
mento de cerca de 50% em comparação ao
ano anterior, quando foram contabilizadas
mais de 6,3 mil denúncias. 

Gato escaldado 
O recuo do presidente do PL, Valdemar

Costa Neto, após elogiar o presidente Lula da
Silva e dizer que o petista "não chega aos pés"
do ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) ainda não
foi suficiente para arrefecer a ira da bancada
radical do partido. Tiveram outros episódios
que desgastaram o cacique, como o encontro
com o ministro “comunista” Flávio Dino e elogio
à escolha de Ricardo Lewandowski para o MJ. 

“Bessias” & prebenda 
O Governo escalou o advogado-geral

da União, Jorge Messias, evangélico,
para tentar contemporizar a crise cau-
sada pela suspensão da prebenda (va-
lores pagos a religiosos pelo tempo de-
dicado à igreja). Ele tem conversado
com líderes da frente parlamentar evan-
gélica, mas sem indicação – por ora - de
mudança na decisão da Receita. 

Conflito de terras 
O senador Luis Carlos Heinze (PP-

RS) apresentou indicação legislativa ao
Incra na qual cobra providência ao
órgão sobre o conflito de terras que
ocorre no loteamento São José, em To-
cantins. Ele alega que a medida é para
garantir os direitos de produtores rurais
gaúchos, que estão temerosos diante do
processo. “Não podemos permitir que
entendimentos judiciais controversos
ameacem o direito à propriedade pri-
vada”, justifica.

Dia do Fico 
O líder da oposição na Câmara, de-

putado Carlos Jordy (PL-RJ), permanecerá
no cargo e não mais passará o bastão
para Filipe Barros (PL-PR). A decisão
foi anunciada no ato de desagravo ao
parlamentar, que reuniu cerca de 30 li-
deranças oposicionistas em Brasília. A
leitura é de que a permanência de Jordy
fortalece a articulação contra o que o
grupo considera “perseguição e abuso
de autoridade” por parte do STF. 

Memorial da Covid 
A Fundação Oswaldo Cruz terá um

memorial em homenagem às vítimas
da pandemia de Covid-19. De acordo
com a instituição, a iniciativa tem como
objetivo "promover uma reflexão sobre
esse momento histórico". O projeto ar-
quitetônico e paisagístico será  definido
por meio de concurso organizado pelo
Instituto de Arquitetos do Brasil, que
tem lançamento previsto para esta sexta,
26. (Especial para O Hoje)

Reoneração da folha de pagamento das empresas está
entre os temas que devem marcar o retorno, em fevereiro 

O Congresso Nacional retoma os trabalhos, em fevereiro,
com 20 medidas provisórias (MPs) pendentes de votação.
A matéria mais polêmica é a que reonera a folha de pa-
gamentos de 17 setores da economia. Outras dez propo-
sições liberam R$ 96 bilhões para a quitação de precatórios
e o enfrentamento de desastres climáticos.

Na volta do recesso parlamentar, o impasse gira em
torno da MP 1.202/2023. Editada no fim do ano passado
pelo presidente Luiz Inácio Lula da Silva, a medida provi-
sória restringe os efeitos de uma lei que colocou em lados
opostos os interesses dos Poderes Legislativo e Executivo.

A Lei 14.784, de 2023, desonera a folha dos setores
que mais geram emprego no país. Aprovado pelo Con-
gresso Nacional em novembro de 2023, o texto foi
vetado integralmente pelo presidente da República. Em
dezembro, senadores e deputados impuseram uma der-
rota ao Palácio do Planalto e derrubaram o veto.

A nova lei foi promulgada pelo presidente do Con-
gresso Nacional, senador Rodrigo Pacheco. De acordo
com o texto, empresas beneficiadas pela desoneração
podem substituir o recolhimento de 20% de imposto
sobre os salários por alíquotas que variam de 1% a
4,5% da receita bruta. Para o Parlamento, a medida
contribui para a geração de novos empregos.

Também estão pendentes MPs que dizem respeito
aos precatórios, desastres climáticos, ICMS e programas
sociais. (Luan Monteiro, especial para O Hoje)

20 MPs
aguardam
retorno do
Congresso

Divulgação/Agência Senado

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Walmor Parente, Carol Purificação e Isabele Mendes

Felipe Cardoso 

Nos bastidores da política
goianiense, comenta-se que
o senador Vanderlan Cardoso
(PSD) vive o melhor momen-
to de sua trajetória política.
Paralelamente, especula-se
que o político enfrenta um
grande impasse: a decisão
de lançar ou não sua candi-
datura à prefeitura de Goiâ-
nia daqui a 8 meses.

O senador se encontra dian-
te de duas possibilidades: de-
dicar esforços à sua candida-
tura à prefeitura de Goiânia
este ano ou recuar desse sonho
para fortalecer sua base e se
lançar de forma competitiva
em 2026 na corrida pelo go-
verno goiano.

É consenso que atualmente
o senador não conta com um
grupo político influente. No
entanto, Vanderlan leva van-
tagem em quase todas as pes-
quisas de intenção de voto em
que é mencionado, figurando
consistentemente entre os três
favoritos — frequentemente
ocupando a primeira posição.

Segundo informações de
bastidores, apesar de pontuar
bem, o senador precisaria de

um grupo político comprome-
tido em alavancar seu desem-
penho. Uma fonte do jornal O
HOJE revelou que o núcleo
duro do grupo do senador es-
pera um crescimento signifi-
cativo do nome da petista
Adriana Accorsi nos próximos
meses. A mesma fonte afirmou
que a equipe de Vanderlan está
convencida de que a candidata
do presidente Lula (PT) estará
no segundo turno das eleições.

Nesse contexto, surgiu o
comentário de que Vanderlan
poderia abrir mão de sua can-
didatura por uma negociação
com o PT. Em outras palavras,
especula-se que Vanderlan
poderia negociar a indicação
de um vice para Adriana e
uma ampla participação do
PSD no governo caso a petista
seja eleita. Em contrapartida,
o senador contaria com o
apoio do Partido dos Traba-
lhadores na disputa pelo go-
verno de Goiás em 2026.

Não seria uma decisão fácil.
No entanto, apesar dos rumores
que apontam para uma possí-
vel aliança entre as lideranças,
já circulam informações de que
o senador, depois de muito re-
fletir, estaria inclinado a man-

ter seu nome na disputa. 
Um interlocutor disse ao

jornal O HOJE que pesa sobre
os ombros de Vanderlan o fato
de ser o político mais bem ava-
liado entre os cotados. Van-
derlan, além de ter conquista-
do lugar no inconsciente do
eleitor, chegou ao segundo tur-
no das eleições municipais por
duas vezes e esteve muito pró-
ximo de se tornar prefeito.

A recente lembrança do elei-
tor em relação a Vanderlan lhe
confere uma vantagem consi-
derável diante de seus adver-
sários. Além disso, qualquer

oponente de agora não repre-
senta a mesma "ameaça" quan-
do comparado aos  nomes dos
ex-governadores Iris Rezende
e Maguito Vilela, com os quais
Vanderlan disputou o segundo
turno das duas últimas eleições
pela prefeitura da capital. E
vale frisar: mesmo assim, quase
alcançou a vitória.

A leitura é que o cenário
marcado por indefinições
também joga a seu favor.
Até o momento, comenta-se
que Adriana Accorsi é o úni-
co nome absolutamente cer-
to na disputa. Além disso, a

desistência do presidente da
Assembleia Legislativa, Bru-
no Peixoto (UB), também in-
flui. Na semana passada, Pei-
xoto anunciou que não irá
concorrer para focar na
construção de sua candida-
tura ao cargo de deputado
federal, em 2026. Peixoto é
o nome mais competitivo da
base caiadista e sua saída
de cena cria um vácuo na
base governista. Isso, segun-
do as mesmas fontes, bene-
ficia diretamente os nomes
de Vanderlan e Adriana. (Es-
pecial para O Hoje)

O senador Vanderlan Cardoso (PSD) vive o melhor momento de sua trajetória política, dizem aliados

Interlocutores apostam no crescimento
de Accorsi. Apesar dos rumores que
apontam para uma composição,
senador estaria inclinado a concorrer

Os fatores que pesam a definição
de Vanderlan sobre candidatura

Pedro França/Agência Senado
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Larissy Summer

Jogando diante da sua tor-
cida, no Estádio Hailé Pinheiro,
o Goiás venceu o Anápolis por
1 a 0, nesta quarta-feira (24) e
assumiu a liderança do Cam-
peonato Goiano. O responsável
pela vitória do Verdão foi o vo-
lante Juninho, um dos reforços
desta temporada de 2024.

O jogo
A partida começou sem

muita emoção, com muita mar-
cação e pouca inspiração das
equipes. As primeiras oportu-
nidades de gols surgiram após
os 30 minutos de jogo, o Galo
da Comarca foi o primeiro a
assustar com Igor, que finali-
zou com perigo. 

O Esmeraldino respondeu
com perigo após cruzamento
rasteiro pela esquerda, Bruno
Herculano tentou alcançar a
bola se esticando todo, mas
não conseguiu. Em seguida,
Sander finaliza e o goleiro Wel-
lerson defendeu, no rebote We-
verton chega chutando, mas
acabou desperdiçando a boa
oportunidade.

Na segunda etapa a partida
melhorou. O Goiás aproveitou
bobeira de marcação do Aná-
polis e aos seis minutos Juni-

nho roubou a bola na inter-
mediária e avançou em velo-
cidade, o volante optou pela
finalização e a bola foi no canto
direito do goleiro Wellerson e
abriu o placar na Serrinha.

Os visitantes responderam
empatando a partida com gol
de Matheus Lagoa, mas a ar-
bitragem assinalou impedi-
mento. O Goiás quase ampliou
após cruzamento de Iván Tor-
res, Bruno Herculano cabeceou
levando perigo para o arqueiro
do Galo da Comarca.

O Anápolis atrás do placar
não assustava, se mostrava
conformado com o resultado,
o técnico Luís Carlos mexeu
na equipe. Com as alterações,
o Galo da Comarca chegou com
cabeçada de Marcão, mas o

goleiro Tadeu defendeu.

Agenda
O Verdão volta a campo

neste fim de semana, onde vi-
sita a Aparecidense no sábado
(27), às 16h, no Aníbal Batista
de Toledo, em Aparecida de
Goiânia. Enquanto o Anápolis
recebe o Crac, no domingo (28),
às 16h, no Estádio Jonas Duarte,
em Anápolis.

Classificação 
O Goiás é líder, provisória-

mente, com sete pontos, em
segundo aparece o Vila Nova
com seis pontos, com a mesma
pontuação aparece o Jataiense
na terceira colocação. O Apa-
recidense é quarto com cinco
pontos, aparece uma sequência

de times com quatro pontos,
Goiânia (5º), Goianésia (6º) e
Atlético Goianiense ( 7º).

O Goiatuba é oitavo com
três pontos, seguido pelo Aná-
polis também com três. Em

décimo aparece o Iporá com
dois pontos,Morrinhos é déci-
mo primeiro com um ponto
marcado e na lanterna tam-
bém com um ponto aparece o
Crac. (Especial para O Hoje)

Com um
primeiro tempo
morno, Goiás
marca na
segunda etapa
e é o novo líder

Noite de pouca inspiração 
Afonso Cardoso

TéCnICaFICHA
Goiás 1 x 0 Anápolis

Data: 24 de janeiro de 2024. Horário: 19h30. Local: estádio Hailé
Pinheiro, em Goiânia. Árbitro: andré luiz Castro. Assistentes:
Tiago Gomes e Danilo Bonifácio. Gol: Juninho aos 6min/2T (Goiás).

Goiás: Tadeu; Weverton, Yan
Souto, anthony e Sander; Wel-
lington, Juninho (Dieguinho) e
luiz Henrique (Iván Torres); Paulo
Baya (Getúlio), Breno Herculano
(Pedrinho) e anderson (allano).
Técnico: Zé Ricardo

Anápolis: Wellerson; Fábio, Fe-
lipe Chaves, andré e Paulinho;
Felipe Chaves, Rithely (Kelvin)
e William (Vicente); Iago (luizi-
nho), Gonzalo (marcão) e mat-
heus lagoa (Douglas)
Técnico: luis Carlos Winck

equipe esmeraldina segue invicta na competição após três rodadas do Campeonato Goiano 2024
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Ana Clara Praxedes

O  Campeonato Goiano mo-
vimentou a noite desta quar-
ta-feira (24). Cinco partidas vá-
lidas pela terceira rodada do
torneio foram realizadas. Além
da vitória do Goiás sobre o
Anápolis na Capital, o interior
do Estado foi movimentado
pelos jogos. Nesta quinta-feira
(25) Goianésia e Goiatuba fe-
cham a rodada, às 15h30 no
Estádio Valdeir Oliveira. 

Aparecidense  
2 x 1 Atlético-GO 

No Estádio Annibal Batista
de Toledo, o Aparecidense ven-
ceu o Atlético-GO por 2 a 1.
Com dois empates, o Camaleão
conquistou a primeira vitória
no Goiano. Já o Dragão que
estreou com vitória, e empa-
tou o último jogo, amargou a
primeira derrota. O primeiro
tempo foi disputado, os times
jogavam com a defesa fecha-
da. O Atlético tentava chegar
com jogadas aéreas, mas foi
com a bola no chão que abriu
o placar. Aos 26, Baralhas re-
cebeu passe e bateu de pri-
meira, para marcar. 

No segundo tempo o jogo
mudou. Raphael Luz foi o
nome da noite. Na frente, o
Atlético diminuiu o ritmo, e
em busca da virada, a Apare-
cidense atacou mais. Aos 23, o
meia Raphael Luz aproveitou
cruzamento, foi mais eficaz
que a defesa e marcou de ca-
beça. Aos 35, a virada, Igor
Torres bateu, Ronaldo espal-
mou e Luz aproveitou a sobra
e empurrou para o gol, fechan-

do a vitória do Camaleão.

Crac 0 x 1 Vila Nova 
No Estádio Genervino da

Fonseca, em Catalão, o Crac
perdeu por 1 a 0 para o Vila
Nova. A partida foi equilibrada
e sem muitos acontecimentos,
o jogo se encaminhava para
um empate, mas um lance aos
45 minutos garantiu a vitória
do Colorado. Com um primeiro
tempo morno, a primeira chan-
ce de gol foi apenas aos 23 mi-
nutos, João Lucas, do Vila, re-
cebeu bom passe na área e ba-
teu de primeira, mas a bola
passou por cima.. 

A segunda etapa seguiu o
mesmo ritmo da inicial, poucas
chances para os times, mas
aos 45 minutos, Apodi, que en-
trou no lugar de Juan Christian,
decidiu a partida. Após cobran-
ça de lateral, a bola desviou
em Fernandão, e o experiente
lateral aproveitou a sobra e
mandou de cabeça para o fun-
do do gol. O Vila voltou a ven-

cer após o deslize contra o
Anápolis na última rodada. Já
o Crac segue sem vencer, com
um empate e uma derrota.

Morrinhos 1  x 1 Goiânia 
Morrinhos e Goiânia em-

pataram em 1 a 1 no Estádio
João Vilela. Jogando em casa,
o Tricolor dos Pomares con-
quistou seu primeiro ponto.
Após duas derrotas, o time de
Sílvio Criciúma era o único
que não havia pontuado ainda.
Do outro lado, o Galo Carijó
teve seu primeiro empate, após
uma vitória e uma derrota.
Com poucas chances de gol,
os times fizeram uma partida
equilibrada. O cenário só mu-
dou aos 33 do primeiro tempo,
após escanteio, o zagueiro
Eduardo subiu e cabeceou a
bola no canto, sem chances
para o goleiro. O time da casa
reagiu nos acréscimos, após a
defesa do Goiânia afastar mal
a bola, Maranhão pegou a so-
bra e bateu da entrada da área,

com chute certeiro, ele empa-
tou a partida. As equipes vol-
taram animadas para o segun-
do tempo, com um jogo rápido
e muitas faltas, os times bus-
cavam sair do empate, mas
nenhuma tentativa foi eficaz,
a partida terminou em 1 a 1.

jataiense 1 x 0 Iporá 
No Estádio Arapucão, em

Jataí, os donos da casa ven-
ceram o Iporá por 1 a 0. Após
sofrer uma goleada de 4 a 1
do Goiânia na última, a Ja-
taiense voltou a vencer, o
time acumula duas vitórias e
uma derrota. Já o Iporá possui

apenas dois pontos, sem ven-
cer ainda, tem dois empates
e uma derrota. Em partida
acirrada, os times fizeram um
começo de jogo animado, mas
o Iporá conseguiu ser melhor
e ter o controle da bola. A
equipe de Jataí criava através
dos contra-ataques, em um
desses lances, aos 44 minutos,
Jackie Chan foi derrubado na
área por Thawan, e pênalti
foi marcado. Lelo cobrou e
marcou o gol da vitória. O
segundo tempo foi sem fortes
emoções e o placar perma-
neceu o mesmo. (Especial
para O Hoje)

Atlético perde 
a primeira, Vila 
volta a vencer e
Morrinhos garante
o primeiro ponto
na terceira rodada
do Goianão

No duelo entre Crac e Vila Nova, Apodi marcou e definiu o jogo nos acréscimos

Roberto Corrêa/Vila Nova FC

intErior movimentado

Jogos DE ontEm (24)
APARECIDEnsE 2 x 1 AtLÉtICo-go 

AníbAL toLEDo, Às 19h30
CRAC 0 x 1 vILA novA

gEnERvIno DA FonsECA, Às 19h30
goIás 1 x 0 AnáPoLIs

hAILÉ PInhEIRo (sERRInhA), Às 19h30

moRRInhos 1 x 1 goIânIA
João vILELA, Às 20h 

JAtAIEnsE 1 x 0 IPoRá
ARAPuCão, Às 20h30

Jogos DE hoJE (25)
goIAnÉsIA x goIAtubA

vALDEIR oLIvEIRA, Às 15h30

Goianão Rodada 3
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joão Reynol e Yago Sales

Uma família sagui, espécie
de macaco muito comum nos
parques de Goiânia não se
acostumava, até o início da
noite de terça-feira (24), com
o desfecho de um dos filhotes
do bando que terminou desa-
cordado, com o corpo dentro
de uma caixa de sapato, cer-
cado por humanos. Por isso
os saguis ficaram por ali, perto
de onde a caçula havia sofrido
o acidente. Adultos, um ani-
malzinho daquele pode ter en-
tre  14 e 16 centímetros, a me-
tade da pequeninha que havia
caído de três metros de altura
após levar descarga elétrica
no Setor Serrinha, em Goiânia. 

Ao cair, a sagui, uma fêmea
de poucos meses, bateu o pe-
queno crânio no chão de con-
creto e não teve mais forças
nem mesmo para grunhir o
seu barulho de sagui. De longe,
os pais, irmãos, os primos, os
tios e avós, desesperadores,
por outro lado, guincharam
alguma coisa. Pareciam tentar
alguma comunicação com a
pequena parente.  

Por telefone, Socorro Pi-
nheiro, de 67 anos, procurava,
às pressas, uma forma de aju-
dar a primata que, com olhos
semi fechados, parecia pro-
curar os pequenos olhos ala-
ranjados da mãe ou do pai,
dos irmãos ou dos primos
com quem estava acostumada
a correr pelos arbustos do
Morro do Serrinha, ou das
mangueiras das casas vizi-
nhas. E, ao que parece, dos
fios das redondezas.

Antes da tragédia, Socorro
caminha, como faz todo dia,
com a amiga Mônica quando
avistou a sagui pela primeira
vez ainda saudável e com os
pais caminhando pelos fios,
nas proximidades da feira da
OVG, onde bandos de saguis
aparecem todas as terças-fei-
ras em busca de comida . Ao
ver essa reunião familiar, So-
corro lembra à equipe de re-
portagem de comentar para
a sua amiga Mônica o “quão
belo” é a natureza do bairro
e o quanto a “surpreende”
nestes momentos mais calmos.
Contudo, ela diz que um pen-
samento veio à cabeça. “Nossa,
será que eles vão levar choque

de ficar tanto nos fios?”, disse,
como premonição. 

Quando voltou da feira já
com as compras nas mãos, So-
corro passou pelo ponto em
que, mais cedo, a família de
saguis estava junto a fios de
alta tensão, mas percebeu que
um dos animais estava caído,
imóvel, respirando com difi-
culdades e com formigas ata-
cando por todos os lados. Diz
inclusive se tratar da pequena
filhote que havia avistado an-
teriormente pelo seu pequeno
tamanho comparado aos ou-
tros.“Tentei dar água, limpei
ela e a deitei numa caixa de
sapato com um pano para aju-
dá-la”, conta a mulher que sur-
giu para socorrer o animal.

Enquanto tentava pedir aju-
da a amigos e à filha por tele-
fone, que atualmente mora em
Brasília, Dilene Pedrosa, de 51
anos, que trabalha na Incor-
poradora Opus ali em frente,
via com atenção a angustiante

tentativa de salvar o bichinho
ferido. Contudo, decidiu, sem
temer pelo emprego, atraves-
sar a rua e tentar fazer algo. 

Dilene fez uma busca rá-
pida no Google e encontrou
o endereço do Hospital Vete-
rinário São Francisco de Assis,
a menos de um quilômetro
dali. Normalmente, o mais
correto é comunicar à Agên-
cia Municipal do Meio Am-
biente (Amma), mas um aten-
dente disse que o órgão po-
deria buscar o animal ferido
horas mais tarde. A vida do
bichano exigia rapidez. 

Quando chegou ao hospital,
a sagui foi levada às pressas
para a sala de internação onde
está internada. A reportagem
foi ao leito de UTI onde o animal
recebeu doses de analgésico in-
travenoso para aliviar a dor. 

Segundo o médico-veteri-
nário plantonista Afonso San-
tana, de 29 anos, a sagui passa
por quadro de traumatismo

craniano encefálico devido a
colisão da cabeça, além da
constatação de uma alteração
neurológica. Contudo, não será
possível fazer cirurgia repa-
rativa pelo pequeno porte da
bichinha de espécie chamada
Callithrix penicillata, popu-
larmente conhecida como sa-
gui-de-tufos-pretos. 

Com isso, Afonso constatou
o fato de que ela não estava
responsiva aos estímulos mes-
mo em um ambiente estranho,
podendo estar em choque e
com um quadro mais grave.
De acordo com o médico, ela
ficará internada até a estabi-
lização dos sintomas, contudo,
sem a previsão de um retorno
ou se irá sofrer sequelas. 

Segundo ele, assim que re-
ceber alta médica, poderá ser
destinada a Amma para o re-
torno a sua casa. “Ela vai ficar
sob os nossos cuidados até es-
tabilizarem os sintomas neu-
rológicos e respiratórios para

podermos destinar ela para
os agentes da Amma. Entre-
tanto, isso pode demorar dias
ou até semanas para essa me-
lhora”, diz o especialista.

Na tarde desta quarta-feira
(24), Afonso diz que a sagui está
evoluindo bem ao tratamento,
contudo, ainda está desequili-
brada após o acidente. “Ela está
evoluindo bem, mas ainda está
incoordenada, mas aceitou a
alimentação forçada”. Com isso,
pode haver uma chance da pe-
quena voltar e ser recebida de
volta com seu grupo.

O resgate
Apesar da história da pri-

mata ser complexa, o ferimen-
to de um animal silvestre em
ambiente urbano não é algo
incomum, como ocorre, prin-
cipalmente, com aves e pe-
quenos mamíferos que entram
no limite da cidade. Contudo,
apesar da história de heroís-
mos de Socorro e Dilene, não
é aconselhável pelas autori-
dades o manejo direto dos
animais silvestres. 

Para o Capitão Henrique
Oliveira do Corpo de Bombei-
ros Militar de Goiás (CBM-GO),
é necessário cuidado especial
para qualquer bicho que possa
achar estar em situação de pe-
rigo. “Em relação aos animais
selvagens o civil a gente não
orienta o manejo dele mesmo
se for pequeno pode machucar
a pessoa. Além disso, o animal
pode estar debilitado por uma
doença contagiosa”. 

Por causa disso, o militar
indica o não manejo do bicho,
em especial se for de grande
porte, além do acionamento
dos bombeiros. Contudo, exis-
te a chance do encaminha-
mento para uma unidade do
Centros de Triagem de Ani-
mais Silvestres (Cetas), caso
seja um animal de pequeno
porte que a pessoa tenha se-
gurança de não ser peçonhen-
to ou que se torne um perigo
para a pessoa. “O Corpo de
Bombeiros faz o resgate e en-
caminhamos pro Cetas, con-
tudo, se for constatado que
o bicho possa não oferecer
risco a pessoa, ela pode fazer
o encaminhamento pessoal
ou deixar em um unidade do
corpo de bombeiros.” (Espe-
cial para O Hoje)

Internada, filhote de primata precisa de cuidados em hospital veterinário privado

A pequena sagui segue internada no Hospital Veterinário São Francisco de Assis

Bebê sagui luta para sobreviver após

choque enquanto buscava comida 

Fotos: Leandro Braz/O HOje
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Apesar do quadro 

de choque, a sagui

bebê evolui bem

com o tratamento

hospitalar, informa

a unidade de saúde

veterinária
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Ronilma Pinheiro e Yago Sales

A Prefeitura de Aparecida de Goiânia adquiriu o
Hospital Garavelo, onde vai instalar uma nova materni-
dade. O valor pago pela unidade foi de cerca de R$ 35
milhões, segundo informou o Secretário da Fazenda de
Aparecida de Goiânia, Einstein Paniago, ao jornal O
Hoje, durante entrevista nesta quarta-feira (23).

A Secretaria Municipal de Saúde, no entanto, não
quis comentar como vai ser a transição para a gestão do
município. A reportagem apurou, no entanto, que, por
enquanto, não existe nenhum processo para contratação
de Organização Social, o que pode significar que a pre-
feitura utilizará o próprio quadro de servidores. 

No início de janeiro deste ano, o secretário de Comu-
nicação do município, Ozéias Laurentino, destacou tam-
bém que um dos propósitos da agenda do prefeito no
primeiro trimestre do ano era a inauguração da Mater-
nidade Municipal Garavelo. O município vai sair de 22
leitos – que era da Maternidade Marlene Teixeira, na
Vila Brasília -  para 121 leitos. 

Desde o início de 2023 que a Prefeitura estuda a compra
da unidade de saúde privada para abrigar uma materni-
dade pública. O município possui apenas uma unidade
dedicada diretamente ao atendimento de parturientes.

Em novembro o prefeito Vilmar Mariano (MDB) che-
gou a dar novas declarações afirmando a instalação da
unidade de saúde, durante a abertura do Mutirão de
Aparecida. Na ocasião, o prefeito chegou a afirmar que
a Maternidade seria construída com verbas provenientes
do Ministério da Saúde. Vilmar também falou na época
que o projeto visa a criação de novos leitos destinados a
ala obstetrícia, além de áreas destinadas à saúde da
mulher e atendimento pediátrico.

Agora, Aparecida aguarda o prazo de posse de ade-
quação do hospital para ser implantada. Ao ser questio-
nado se há previsão de terceirização de serviços, o se-
cretário afirmou que esta é uma tratativa da pasta da
saúde, mas salientou que até o momento não tem
processo de terceirização em andamento, apesar de que
possa ser uma opção futura. “Vamos primeiramente va-
lorizar a prata da casa?”, disse à reportagem, jogando a
definição para a Saúde que, por sua vez, preferiu não
comentar o assunto.

Paniago, no entanto, afirma que o prefeito Vilmar
gosta de valorizar os servidores públicos antes de
entregar o hospital à iniciativa privada. 

Atualmente a cidade conta com a Maternidade Mar-
lene Teixeira, que oferece serviços de urgência obstetrícia
para gestantes de baixo risco, onde são feitas cirurgias e
partos. É possível ainda fazer exames como ultrassono-
grafias, CTG, além de outros procedimentos.  No entanto,
na maternidade não há leitos de Unidade de Terapia In-
tensiva (UTI) neonatal. (Especial para O Hoje)

Hospital Garavelo, que fica no Setor Garavelo 
Residencial Park, em Aparecida de Goiânia

A Prefeitura de Goiânia, por
meio da Agência Municipal do
Meio Ambiente (Amma), estima
que sejam investidos uma mé-
dia de R$ 1,5 milhão por ano
na recuperação de itens degra-
dados nos parques públicos
municipais. Esse valor pode ser
ainda superior ao se incluir,
por exemplo, o furto de fiação
da iluminação pública.

Na última semana, chamou
a atenção da população a queda
da escultura de pássaros da ar-
tista plástica Maria Guilhermina
no lago do Parque Flamboyant.
Apesar da possibilidade ter sido
devido às grandes precipitações

de chuvas, atos de vandalismo
podem ter colaborado com a
queda da estrutura.

“Vídeos enviados à perícia
mostram um homem subindo
na escultura no meio do lago,
ignorando as câmeras e in-
clusive as placas de proibição
de nado e pesca no lago”, ex-
plica o presidente da Amma,
Luan Alves.

A escultura foi retirada do
lago com o apoio dos bombeiros
em uma megaoperação com
guindaste e, em seguida, foi le-
vada para recuperação pela ar-
tista plástica em seu ateliê.

Já no Parque Municipal Lago

das Rosas, a Amma realiza os
reparos do Castelinho, alvo fre-
quente de pichações e depre-
dações. Entre os reparos reali-
zados, a Amma realiza pintura,
reestruturação dos banheiros,
que receberam grades em suas
janelas. As portas dos banheiros
também foram reforçadas com
ferro para evitar novos danos.
Segundo a Amma, o espaço será
cedido à Secretaria Municipal
de Cultura (Secult) que dará a
destinação final para seu uso,
após a reforma. O Parque Leo-
lídio Di Ramos Caiado, no Setor
Goiânia 2, também recebeu re-
paros. (Especial para O Hoje)

Atos de vandalismo custam cerca
de R$ 1,5 milhão à prefeitura 

Prefeitura de
Aparecida paga 
R$ 35 milhões por
desapropriação do
Hospital Garavelo

tRÁPIDAS

STJ: certidão negativa é indispensável
para deferimento de recuperação judicial

A Terceira Turma do Superior Tribunal
de Justiça (STJ) decidiu que, com a entrada
em vigor da Lei 14.112/2020 e havendo pro-
grama de parcelamento tributário imple-
mentado, tornou-se indispensável a apre-
sentação das certidões negativas de débito
tributário – ou certidões positivas com efeito
de negativas – para o deferimento da recu-
peração judicial. O entendimento foi esta-
belecido pelo colegiado ao negar recurso
especial em que um grupo empresarial sus-
tentava, entre outros argumentos, que a exi-
gência de comprovação de regularidade
fiscal para o deferimento da recuperação
seria incompatível com o objetivo de pre-
servar a função social da empresa. O ministro
Ricardo Villas Bôas Cueva, relator, lembrou
a evolução do tema no STJ. Segundo ele,

após a entrada em vigor da Lei 11.101/2005,
a corte entendeu que, por não ter sido
editada lei que tratasse especificamente do
parcelamento dos débitos tributários das
empresas em recuperação, não se poderia
exigir a apresentação das certidões indicadas
no artigo 57 daquela norma, nem a quitação
prevista no artigo 191-A do Código Tributário
Nacional, sob pena de tornar inviável o ins-
tituto da recuperação judicial. Depois da
edição da Lei 14.112/2020 – que, de acordo
com o ministro, implementou "um programa
legal de parcelamento factível" para as dívi-
das federais –, a Terceira Turma, no REsp
2.053.240, passou a considerar não ser mais
possível dispensar a apresentação das cer-
tidões negativas de débitos fiscais para o
deferimento da recuperação.

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Contra a automedicação

O Projeto de Lei 723/19,
já aprovado pelo Senado,
inclui entre as infrações
sanitárias da legislação fe-
deral o ato de publicar na
internet texto que possa
induzir ou estimular a au-
tomedicação – salvo se
acompanhado de adver-
tência sobre o caráter ge-
ral da informação e com
recomendação para que

o leitor realize consulta
com o profissional com-
petente. A pena prevista
é advertência, multa ou
suspensão da publica-
ção, com base no Marco
Civil da Internet. As in-
frações sanitárias estão
definidas na Lei 6.437/77,
que é alterada pelo pro-
jeto em análise na Câ-
mara dos Deputados.

Acolhimento a refugiados
Encontra-se no Sena-

do uma proposta que es-
tabelece o repasse adi-
cional de recursos para
estados e municípios que
acolherem refugiados. O
Projeto de Lei Comple-
mentar (PLP) 197/2023
determina que a União
direcione o suporte fi-
nanceiro para viabilizar
ações de acolhimento e
a expansão dos serviços

públicos. Os recursos adi-
cionais, de acordo com o
projeto, serão distribuídos
com base no valor per
capita. Pelo texto, a União
deverá manter um ca-
dastro atualizado dos re-
fugiados em território na-
cional, com divulgação
semestral. O documento
detalhará em quais mu-
nicípios os refugiados en-
contram-se alojados.

2 1ª Câmara Criminal do TJCE - A ausência de apreciação adequada das teses
apresentadas em sede de resposta à acusação pode resultar em grave prejuízo à defesa
com difícil reparação. A decisão que ratificou o recebimento da denúncia deve ser funda-
mentada por parte do juiz. (Especial para O Hoje)

O Tribunal de Contas da União
(TCU) aprovou, por unanimidade,
projeto de instrução normativa
(IN) destinada a regulamentar os
procedimentos para fiscalização,
pelo TCU, do mecanismo das
transferências especiais, instituído
no art. 166-A, inciso I, da Consti-
tuição Federal. A IN estabelece
as medidas de transparência ao
cumprimento das condicionantes
constitucionais, mediante inser-
ção de informações e documentos
na plataforma Transferegov.br.

TCU aprova 
projeto por maior
transparência nas
transferências
especiais

Não há concurso formal nem material 
nos crimes de injúria racial e preconceito

A 4ª Turma do Tribunal Regional Fede-
ral da 1ª Região (TRF1) rejeitou apelação
do Ministério Público Federal (MPF) em
que solicitava condenação de um professor
por crime de prática de discriminação ou
preconceito de raça. No processo, o acu-
sado, que alegou agir de boa-fé e sem
dolo, foi condenado por injúria racial,
mas foi absolvido do crime de preconceito
de raça, cor, etnia, religião ou procedência
nacional.  O relator, desembargador federal
Leão Alves, disse que a injúria é ofensa à
honra subjetiva da vítima, enquanto a

discriminação é dirigida a todo um grupo
de pessoas; e que no caso as ofensas foram
dirigidas diretamente ao estudante. “Ficou
cabalmente demonstrado que não há que
se falar em concurso material ou formal
entre os crimes de injúria racial e de dis-
criminação racial”, afirmou o magistrado.
“Das provas colacionadas o que se extrai
é que o objetivo primordial do acusado era
ofender/menosprezar a vítima individual-
mente, e não proferir manifestações pre-
conceituosas generalizadas”, sustentou o
desembargador federal.

QUINTA-FEIRA, 25 DE JANEIRO DE 2024
ohoje.com

Leandro Braz/O HOje
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O Ministério da Saúde
anunciou que vai retomar
mais de 5,5 mil obras de equi-
pamentos de saúde que esta-
vam paralisadas nos últimos
anos em todo o país, sendo
185 delas em Goiás. De acordo
com o Governo Federal, a es-
tratégia é fundamental para
ampliação da estrutura do Sis-
tema Único de Saúde (SUS),
que  garante o acesso à saúde
a todos os brasileiros. Entre
as obras que serão retomadas
no estado, estão: Unidades Bá-
sicas de Saúde (UBS), Unidades
de Pronto Atendimento (UPA)
e academias da saúde.

Além disso, desde o dia 15
de janeiro, Estados e municí-
pios já podem solicitar a re-
tomada e a reativação de
obras paralisadas ou inaca-
badas na área da saúde.  A
manifestação de interesse na
retomada das obras, por parte
dos gestores, deve ser feita
por meio do site do Sistema
de Investimentos (InvestSUS). 

O prazo para solicitação é
de até 60 dias, contados a par-
tir de 15 deste mês, quando o
Ministério da Saúde publicou
a portaria que viabilizou a

repactuação com os entes fe-
derativos e estabeleceu os me-
canismos para que essa soli-
citação seja feita.

A ação faz parte da lei que
estabelece o Pacto Nacional
pela Retomada de Obras Ina-
cabadas, que foi sancionada
pelo presidente Luiz Inácio
Lula da Silva em novembro
do ano passado. Os estados e

municípios que participarem
terão aporte de novos recursos
financeiros e vantagens, se-
gundo prevê a legislação. O
investimento está sujeito à ma-
nifestação de interesse dos en-
tes federativos e cidades bra-
sileiras, da atualização de da-
dos cadastrais das obras e da
apresentação de documentos.

Cerca de R$ 33,4 milhões

devem ser liberados para re-
pactuação de obras em Goiás.
Os novos recursos serão
transferidos para concluir
as estruturas, mesmo se o
valor original já tiver sido
todo repassado. A repactua-
ção envolverá novo termo
de compromisso e correção
dos valores correspondentes
à parte não executada, le-

vando em consideração o Ín-
dice Nacional de Custo da
Construção (INCC) com o ob-
jetivo de alcançar a efetivi-
dade do programa.

Serão contempladas pela
iniciativa as obras ou serviços
de engenharia paralisadas, ina-
cabadas ou em funcionamento,
mas sem registro como “con-
cluídas” no Sismob por parte
do local beneficiário. Estas úl-
timas poderão ser reativadas,
nome dado à regularização da
situação de obras que foram
concluídas fora do prazo ini-
cialmente pactuado, evitando
a devolução de recursos.

O Ministério da Saúde dis-
ponibilizou uma página es-
pecial com regras e prazos
do programa. Os gestores
também terão acesso a uma
cartilha com orientações para
a adesão ao plano.

A prefeitura de Aparecida
de Goiânia  e de Senador
Canedo informaram ao jor-
nal O Hoje que não irão fa-
zer solicitação junto ao go-
verno, uma vez que não têm
obras paralisadas na área
da saúde nos municípios.
(Especial para O Hoje)

185 obras paradas serão retomadas em Goiás
MINISTÉRIO DA SAÚDE

A ação faz parte da lei que estabelece o Pacto Nacional pela Retomada de Obras Inacabadas, 
que foi sancionada pelo presidente Luiz Inácio Lula da Silva em novembro do ano passado

Alexandre Paes

O goiano pode preparar o
guarda-chuvas pois nesta se-
mana todo o estado receberá
fortes tempestades. Isso deve
acontecer devido a uma Zona
de Convergência do Atlântico
Sul (ZCAS), que é um dos prin-
cipais sistemas meteorológicos
causadores de chuvas nas re-
giões Centro-Oeste e Sudeste
do Brasil entre o fim da pri-
mavera e o verão.

Segundo o boletim do Cen-
tro de Informações Meteoro-
lógicas e Hidrológicas de Goiás
(Cimehgo) a partir desta quin-
ta-feira (25) as chuvas isoladas
ocorreram em todo estado. A
instituição alerta também para
o risco potencial de chuvas in-
tensas de 20 a 30 milímetros
(mm) por hora ou 50 mm por
dia, que podem vir acompa-
nhadas de rajadas de vento,
acima de 60 km/h, e raios.

No começo da semana, a
Defesa Civil de Goiás emitiu
um alerta de formação da ZCAS
que pode provocar tempesta-
des em Goiás. Em entrevista
ao Jornal O Hoje, a meteorolo-
gista Elisabete Alves, do Insti-
tuto Nacional de Metereologia
(Inmet), falou a respeito desse
sistema meteorológico.

"A ZCAS, Zona de Conver-
gência do Atlântico Sul, é aquela
faixa (de nuvens de chuva) que
vai da região amazônica, passa
pelo estado de Goiás (região
Centro-Oeste) e chega até a re-
gião Sudeste do país”, pontuou. 

A chamada ZCAS nada mais
nada menos é um corredor de
nuvens que corta o Brasil, tra-

zendo umidade e favorecendo
a formação de chuvas mais
volumosas. “Estamos passando
por uma ampla variabilidade
de milímetros de chuva por
região, e essa zona de conver-
gência trará um maior volume
e um longo período de tempo.
É essencial se atentar aos cui-
dados durante as tempestades”,
orientou a meteorologista.

Fenômenos como o El Niño
e a La Niña interferem na
formação da ZCAS, dificultan-
do ou favorecendo a formação
e atuação do sistema. "O El
Niño pode atrapalhar a orga-
nização da ZCAS, enquanto a
La Nina pode colaborar. Digo
isso, pois com o fenômeno da
La Niña há maior entrada da
frente fria e favorece chuvas
com maior intensidade. Já
com o El Niño, temos uma di-
ficuldade na formação das
chuvas", explica André Amo-
rim, gerente do Cimehgo. 

Cuidados durante 
os temporais

Preocupados com a segu-
rança da população, a prefei-
tura de a Goiânia segue fazen-
do a monitoria dos pontos risco
da cidade, e ressalta que a to-
dos devem estar atentos às in-
formações e seguir as orienta-

ções da Defesa Civil. As equi-
pes, que atuam preventiva-
mente e em casos de emer-
gência, destacam medidas sim-
ples a serem adotadas diante
das adversidades climáticas.

A Defesa Civil mantém um
monitoramento constante e,
em casos de emergência, ofe-
rece serviços de assistência so-
cial com abrigo temporário
junto à Secretaria Municipal
de Desenvolvimento Humano
e Social (Sedhs). “Seguir essas
orientações contribui para a
construção de uma cidade mais
resiliente e segura diante das
adversidades climáticas”, rei-
tera o coordenador municipal
de Proteção e Defesa Civil, Ro-
bledo Mendonça de Farias.

Previsão do tempo
A previsão para Goiás é de

chuvas intensas, com volumes
maiores que 80 mm, que po-

dem vir acompanhadas de
raios, rajadas de ventos e tro-
voadas. O Inmet recomenda
que as pessoas não se abriguem
debaixo de árvores em caso
de rajadas de vento, devido ao
risco de descargas elétricas, e
que não estacionem veículos
próximos a torres de transmis-
são e placas de propaganda.

Em Goiânia, a temperatura
máxima pode chegar aos 32°C
e umidade relativa do ar varia
entre 40% a 95%. Em Jataí, a
previsão é de chuva de 20 mm
e a máxima pode chegar a 31°C.
Já em Cristalina, a temperatura
máxima deve chegar à 29°C,
com previsão de chuva de 20
mm. Segundo o Cimehgo, o
alerta serve para todas as re-
giões do estado. Ao todo 127
municípios estão em risco po-
tencial de chuvas intensas a
partir desta quinta-feira (25).
(Especial para O Hoje)

Possibilidade para
Goiás é de chuvas
intensas, com
volumes maiores
que 80 milímetros,
acompanhadas de
raios, rajadas de
ventos e trovoadas

Frente fria ameniza temperatura
e traz previsão de tempestades 

Leandro Braz/O HOje

Reprodução

Inmet recomenda

que as pessoas não

se abriguem debaixo

de árvores em caso

de rajadas de vento

devido ao risco de

descargas elétricas
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Estudos recentes tornaram
mais próxima de se tornar reali-
dade a possibilidade de fazer aná-
lises do sangue confiáveis  para
detectar a demência.

Um projeto no valor de 5
milhões de libras foi lançado
por pesquisadores  do Reino
Unido no ano passado com o
objetivo de permitir que as
pessoas sejam diagnosticadas
em segundos no Serviço Na-
cional de Saúde (NHS) dentro
de cinco anos.

Segundo o jornal britânico
The Guardian, os investigado-
res avaliaram um teste san-
guíneo comercial, que já se
encontra no mercado, que
pode ser tão bom, ou mesmo
ultrapassar, as punções lom-
bares e os exames dispendio-
sos na detecção de sinais de
Alzheimer no cérebro.

Nicholas Ashton, primeiro
autor do estudo da Universi-
dade de Gotemburgo, na Suécia,
afirmou que os resultados têm
implicações importantes, uma
vez que a investigação demons-
trou que os medicamentos do-
nanemab e lecanemab podem
retardar o declínio cognitivo
nos doentes de Alzheimer.

“Para receber [os novos me-
dicamentos], é preciso provar
que se tem amiloide no cére-
bro”, afirmou. “É simplesmente
impossível fazer punções lom-
bares e exames cerebrais a to-
das as pessoas que precisariam
de fazê-los em todo o mundo.
É por isso que a análise do san-
gue tem um enorme potencial.”

No entanto, Ashton acres-
centou que os testes podem
ser úteis mesmo que esses me-
dicamentos não estejam dis-

poníveis –  como é o caso no
Reino Unido.

“Pode dizer-se que não se
trata da doença de Alzheimer
e que pode ser outro tipo de
demência”, destaca Ashton,
o que ajudaria a orientar a
rotina de gestão e tratamento
do doente.

Na revista Jama Neurology,
Ashton e os colegas explica-
ram que a proteína p-tau217
é um biomarcador bem co-
nhecido para as alterações
no cérebro associadas à doen-
ça de Alzheimer.

Trabalhos anteriores de-
monstraram que a proteína
pode ser usada para diferenciar
o Alzheimer de outras doenças
neurodegenerativas e para de-
tectar a doença mesmo em caso
de déficit cognitivo ligeiro.

As medições da p-tau217
no sangue revelaram-se pro-
missoras como instrumento
de diagnóstico da doença de

Alzheimer. No entanto, a dis-
ponibilidade de tais testes para
investigação e utilização clínica
é limitada.

Numa tentativa de melho-
rar a disponibilidade, os in-
vestigadores avaliaram um tes-
te sanguíneo comercial exis-
tente para a proteína p-tau217,
chamado ALZpath.

O ALZpath está sendo  dis-
cutido com laboratórios do Rei-
no Unido para ser lançado para
utilização clínica este ano, e
um dos coautores, Henrik Zet-
terberg, disponibilizou o ensaio
para utilização na investigação
como parte da “fábrica de bio-
marcadores” da University Col-
lege London (UCL).

A investigação envolveu a
análise de dados de diferentes
ensaios nos Estados Unidos, Ca-
nadá e na Espanha e envolveu
786 pessoas (504 do sexo fe-
minino e 282 do sexo masculi-
no) - incluindo pessoas com e

sem déficit cognitivo.
Nos três ensaios, os doentes

foram submetidos a uma pun-
ção lombar ou a uma PET ami-
loide para identificar sinais das
proteínas amiloide e tau - ca-
racterísticas da doença de Alz-
heimer. A equipa comparou os
resultados aos da análise san-
guínea ALZpath.

Os investigadores afirma-
ram que   seu teste mostrou
que a análise ao sangue era
tão exata como os testes ba-
seados em punções lombares
e era superior às avaliações da
atrofia cerebral, na identifica-
ção de sinais de Alzheimer.

“Oitenta por cento dos in-
divíduos podem ser definitiva-
mente diagnosticados através
de uma análise ao sangue, sem
qualquer outra investigação”,
afirmou Ashton.

David Curtis, professor ho-
norário do Instituto de Genética
da UCL, congratulou-se com os

resultados e sugeriu que as
análises ao sangue pudessem
ser utilizadas para rastrear to-
das as pessoas com mais de 50
anos de idade, de tempos
em tempos, da mesma forma
que atualmente se rastreia o
colesterol elevado.

No entanto, Ashton pediu
cautela, observando que ainda
não foi demonstrado que os
medicamentos para a doença
de Alzheimer são eficazes em
pessoas sem sintomas.

“Se tivermos amiloide no
cérebro aos 50 anos de idade,
a análise ao sangue será posi-
tiva”, disse. “Mas o que reco-
mendamos, e o que as diretrizes
recomendam, em relação a es-
tas análises do sangue é que
estas se destinam a ajudar os
médicos - por isso, alguém deve
ter tido alguma preocupação
objetiva de que tem a doença
de Alzheimer ou de que a sua
memória diminuindo.”

Estudos 
podem permitir
diagnóstico em
segundos no 
prazo de 5 anos

Teste de sangue pode revolucionar
diagnóstico do Mal de Alzheimer

Um projeto foi lançado por pesquisadores do Reino Unido com o objetivo de permitir que as pessoas sejam diagnosticadas em segundos

A Rússia acusou a Ucrânia,
nesta quarta-feira (24), de der-
rubar deliberadamente um
avião de transporte militar
russo que carregava 65 sol-
dados ucranianos capturados
para uma troca de prisionei-
ros. Uma autoridade local dis-
se que todas as 74 pessoas a
bordo morreram.

A mídia estatal russa in-
formou que seis tripulantes
russos e três guardas estavam
no avião de transporte militar
Ilyushin Il-76 que foi abatido
perto da cidade russa de Bel-
gorod, próxima à fronteira
com a Ucrânia.

“Foi absolutamente delibe-
rado. Eles sabiam muito bem
que o avião estava a caminho,
para onde estava indo, e os
operadores dos sistemas de
mísseis terra-ar (ucranianos)
não podem confundir aviões
de transporte com aviões mi-
litares ou helicópteros como
alvos”, disse Andrei Kartapolov,
parlamentar russo e general
reformado, em uma entrevista
à agência SHOT.

Kartapolov, que tem liga-
ções estreitas com o Ministé-
rio da Defesa, disse que o
avião foi abatido por três mís-
seis de fabricação norte-ame-
ricana ou alemã.

Se os detalhes forem con-
firmados, esse será o incidente
mais mortal da guerra de qua-
se dois anos dentro das fron-
teiras internacionalmente re-
conhecidas da Rússia.

Mykhailo Podolyak, asses-
sor presidencial ucraniano,
afirmou à Reuters: “Os comen-
tários virão um pouco mais
tarde. É necessário tempo para
esclarecer todos os dados”.

Um vídeo postado no apli-
cativo de mensagens Telegram
por Baza, um canal ligado aos
serviços de segurança russos,
e verificado pela Reuters, mos-
trou grande aeronave caindo
em direção ao solo perto da
vila de Yablonovo, na região

de Belgorod, e explodindo em
uma grande bola de fogo.

Sem sobreviventes
Vyacheslav Gladkov, gover-

nador da região de Belgorod,
disse que todos a bordo morre-
ram e que o avião havia caído
no distrito de Korochansky, a
nordeste da cidade de Belgorod.

Segundo ele, investigadores
e equipes de emergência já
estavam no local.

A região de Belgorod, que
faz fronteira com a Ucrânia,
tem sofrido ataques frequen-
tes da Ucrânia nos últimos
meses, incluindo um ataque
com mísseis em dezembro que
matou 25 pessoas.

Rússia acusa Ucrânia de
matar prisioneiros de guerra

Aeronave transportava 65 soldados ucranianos que seriam trocados
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COMUNICADO OI AOS CLIENTES
A Oi S/A (Concessionária do Serviço Telefônico Fixo Comutado na Região II), em Recuperação 
Judicial, exceto os setores 20 (Londrina e Tamarana no PR), 22 (Paranaíba no MS) e 25 (Buriti 
Alegre, Cachoeira Dourada, Inaciolândia, Itumbiara, Paranaiguara e São Simão em GO) do Plano 
Geral de Outorgas - PGO, comunica ao público em geral os novos valores máximos de Assinatura 
do Plano Alternativo de Serviço nº 156 (Novo Fale) homologado na ANATEL. A vigência dos novos valores será 
a partir do dia 25 de fevereiro de 2024.

Estados

OI FIXO 
EMPRESA - 
FRANQUIA 

600 
MINUTOS 

FIXO

OI FIXO 
EMPRESA - 
FRANQUIA 

1.200 
MINUTOS 

FIXO

OI FIXO 
EMPRESA - 
FRANQUIA 

2.000 
MINUTOS 

FIXO

OI FIXO 
EMPRESA - 
FRANQUIA 

4.000 
MINUTOS 

FIXO

OI FIXO 
EMPRESA - 
FRANQUIA 

8.000 
MINUTOS 

FIXO

OI FIXO 
EMPRESA - 
ILIMITADO

PA156 - ASS. 
S/ FRANQUIA 

OI FIXO 
EMPRESARIAL

AC  R$ 126,64  R$ 160,20  R$ 200,26  R$ 400,52  R$ 801,05  R$ 1.000,16  R$ 46,53 
DF  R$ 125,02  R$ 158,15  R$ 197,71  R$ 395,41  R$ 790,82  R$ 987,39  R$ 45,94 
GO  R$ 116,53  R$ 147,41  R$ 184,27  R$ 368,54  R$ 737,08  R$ 920,29  R$ 45,36 
MS  R$ 137,29  R$ 155,79  R$ 194,75  R$ 389,49  R$ 778,98  R$ 972,61  R$ 47,94 
MT  R$ 123,09  R$ 155,71  R$ 194,65  R$ 389,30  R$ 778,59  R$ 972,10  R$ 46,53 
PR  R$ 118,01  R$ 149,29  R$ 186,62  R$ 373,24  R$ 746,49  R$ 932,04  R$ 45,94 
RO  R$ 106,82  R$ 135,13  R$ 168,92  R$ 337,84  R$ 675,68  R$ 843,61  R$ 45,65 
RS  R$ 123,45  R$ 156,16  R$ 195,21  R$ 390,43  R$ 780,85  R$ 974,94  R$ 45,36 
SC  R$ 118,01  R$ 149,29  R$ 186,62  R$ 373,24  R$ 746,49  R$ 932,04  R$ 45,94 
TO  R$ 116,53  R$ 147,41  R$ 184,27  R$ 368,54  R$ 737,08  R$ 920,29  R$ 45,36 

Observações:
1) Valores em reais, com tributos inclusos;
2) Os demais valores dos planos acima não divulgados nesse comunicado, permanecem inalterados. 
Qualquer alteração será previamente divulgada;
3) Caso haja ajuste na tributação será comunicado ao cliente.

EDITAL DE 1º e 2º PÚBLICOS LEILÕES DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 
1º Público Leilão: 08/02/2024 às 10:50hs / 2º Público Leilão: 09/02/2024 às 10:50hs  

1º Leilão: R$ 2.763.554,78 (dois milhões, setecentos e sessenta e três mil, quinhentos 
e cinquenta e quatro reais e setenta e oito centavos) 2º leilão: R$ 1.584.710,09 (um milhão, quinhen-
tos e oitenta e quatro mil, setecentos e dez reais e nove centavos).
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Letícia Leite

Com o intuito de reconhecer
e fortalecer a contribuição cul-
tural da Orquestra Sinfônica
de Goiânia na Capital, o pre-
feito de Goiânia, Rogério Cruz,
assinou na última segunda-fei-
ra (22), no Salão Nobre do Paço
Municipal, a lei que concede
uma ajuda de custo mensal
no valor de R$ 1,8 mil aos
músicos integrantes da banda.
Além da ajuda de custo, a Or-
questra também foi contem-
plada com o pagamento da
data-base de 2023, de 4,18%.
Os músicos não recebiam esse
benefício desde 2011.

A ajuda de custo, conforme
a lei sancionada, é de natureza
indenizatória para cobrir des-
pesas relacionadas à manuten-
ção de instrumentos musicais,
locomoção e vestuário exigido
para as apresentações e o pleno
desenvolvimento dos integran-
tes da orquestra. Como os mú-
sicos detêm a propriedade dos
instrumentos que utilizam, o
prefeito entende que é neces-
sária uma série de precauções
para salvaguardar sua funcio-
nalidade e assegurar a substi-
tuição quando necessária.

Quando enviou à Câmara
Municipal o projeto de lei
que trata do benefício, o pre-
feito justificou que a ajuda
de custo visa promover o am-

paro e fortalecimento da cul-
tura musical em nosso mu-
nicípio, reconhecendo a im-
portância da Orquestra Sin-
fônica de Goiânia como um
patrimônio artístico e cultural
da cidade, com o intuito de
assegurar as condições ne-
cessárias para a excelência
das apresentações e o pleno
desenvolvimento dos inte-
grantes da orquestra.

“Nesse cenário, a verba in-
denizatória visa compensar os
custos associados à manuten-
ção desses instrumentos, ga-
rantindo que os músicos pos-
sam manter um padrão ele-
vado de desempenho para

cumprir sua função”, pontua
o prefeito Rogério.

Aos integrantes da orques-
tra, que lotaram o Salão No-
bre durante o ato de sanção
da lei, o prefeito Rogério rea-
firmou o compromisso de sua
gestão em apoiar projetos
culturais que alcancem todos
os públicos em todas as re-
giões da cidade. “Quero agra-
decer todas as oportunidades
que Deus nos tem dado de
sempre fazer algo pelas pes-
soas, pela cidade, e agora
pela nossa orquestra. Conti-
nuaremos trabalhando para
que possamos atingir todos
os nossos objetivos”, pontua.

Compromisso cumprido
Titular da Secretaria Muni-

cipal de Cultura, Zander Fábio
afirmou que quando assumiu
a pasta, o prefeito Rogério fez o
compromisso de apoiar e for-
talecer a orquestra, por entender
a importância dos músicos para
o cenário musical da Capital.
“Goiânia tem uma das melhores
orquestras do Brasil e tinha um
dos piores salários, e a gestão
do prefeito Rogério começa a
corrigir isso”, afirmou.

“Obrigado ao prefeito por
ter aceitado o desafio, logo de-
pois que assumi a pasta da
Cultura, de iniciar a reestru-
turação da orquestra. E esse
aporte (referente à ajuda de
custo) é significativo por levar
o nome da cidade para outros
lugares e com muita qualida-
de”, destacou Zander, ao mes-
mo tempo em que agradeceu
à Câmara Municipal, em nome
do presidente da Casa, Romário
Policarpo, e do líder do pre-
feito, Anselmo Pereira, por vo-
tar o projeto de lei, durante o
recesso parlamentar, em con-
vocação extraordinária.

O maestro Eliseu Ferreira,
que participou do ato de assi-
natura da sanção da lei, definiu
o prefeito Rogério como “grande
incentivador da cultura, e que
o benefício da ajuda de custo
vai fazer toda a diferença para
os componentes da orquestra”.

Legislação também assegura a data-base da categoria, estabelecendo um reajuste salarial de 4,18%

Essência

Lei garante auxílio de R$ 1,8
mil para músicos da Sinfônica

Fotos: jackson Rodrigues
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Rogério Cruz
justificou que a
ajuda de custo visa
promover o amparo
e fortalecimento da
cultura musical em
nosso município,
reconhecendo a
importância da
Orquestra Sinfônica
de Goiânia como um
patrimônio artístico
e cultural da cidade

Inscrições para cursos de iniciação musical 
A Prefeitura de Goiânia,

por meio da Secretaria Mu-
nicipal de Cultura (Secult),
abriu na última quarta-feira
(24), o período de inscrições
para os cursos de iniciação
musical oferecidos pela Rede
Municipal de Núcleos Musi-
cais da Orquestra Sinfônica
de Goiânia. No total, são 127
vagas distribuídas em turmas
de violino, violão, viola clás-
sica e caipira, acordeon, coro,
canto, teclas, flauta doce e
musicalização inclusiva para

alunos síndrome de Down.
As aulas acontecem no

Grande Hotel e na sede da
Orquestra, no Edifício Part-
henon Center, no Centro. As
inscrições seguem abertas até
4 de fevereiro e podem ser
feitas exclusivamente pelo en-
dereço eletrônico disponível
na bio do Instagram (@or-
questrasinfonicadegoianias),
onde também estão as infor-
mações sobre quantidades de
vagas para cada curso ofere-
cido. As aulas têm início no

dia 19 de fevereiro e é preciso
que o aluno tenha o seu pró-
prio instrumento.

“Aproveitem as novas va-
gas abertas porque o curso é
realmente muito qualificado.
Sempre admirei e admiro mui-
to o trabalho da Orquestra de
forma geral em todos os pro-
jetos e ações realizadas du-
rante o ano e destaco, espe-
cialmente, este trabalho edu-
cativo, de formação e iniciação
musical que atende tantos alu-
nos e ensina crianças espe-

ciais”, afirma o secretário de
Cultura, Zander Fábio.

Núcleos musicais
A Rede Municipal de Nú-

cleos Musicais de Goiânia, cria-
da pela Lei Municipal nº
10.149, de 12 de abril de 2018,
e alterada por meio da Lei Nº
10.455, de 9 de janeiro de 2020,
é um programa de formação
musical da Prefeitura de Goiâ-
nia. O projeto tem como meta
propor, manter e subsidiar
iniciativas na área da educação

musical em diversas regiões
da Capital, possibilitando a
formação de estudantes de
música, a integração e inclusão
social, além do desenvolvi-
mento de valores culturais e
sociais. (Especial para O Hoje)

SERVIÇO
Inscrições para cursos de ini-
ciação musical oferecidos
pela Orquestra Sinfônica
Quando: até 4 de fevereiro 
Inscrições: (@orquestrasinfo-
nicadegoianias)



Com publicação
pela editora Laranja
Original, ’Oratório’ é
o terceiro livro de
poemas da multifa-
cetada artista Ana
Salvagni que, além
de escritora, possui
graduação em Re-
gência pela Unicamp,
dedicando-se princi-
palmente à música
popular brasileira.
Além disso, possui
quatro álbuns grava-
dos, sendo o terceiro,
‘Alma Cabocla’, ven-
cedor da 21ª edição
do Prêmio da Música
Brasileira. Salvagni
é natural de Taqua-
ritinga, mas encon-
tra-se há mais de três
décadas radicada em
Campinas, no inte-
rior de São Paulo.

Trazendo à tona
uma coleção única de refle-
xões sobre o cotidiano, a con-
dição feminina, a sensuali-
dade e a espiritualidade,
’Oratório’ traz consigo refe-
rências e leituras ao longo
de dez anos, incluindo auto-
res como Hilda Hilst, Fer-
nando Pessoa, Manoel de
Barros, Paulo Leminski e José
Paulo Paes, que Salvagni con-
sidera como algumas de suas
principais influências. 

Para Aercio Flavio Conso-
lin, que assina o prefácio, a
divindade a que se dirigem
as súplicas nos poemas de
Salvagni tem um caráter pan-
teísta, bucólico e sincrético.
“Outra espécie de religião
emana dos poemas: é o ligar
fortemente o indivíduo à per-
cepção de si, dos anseios da
alma buscando localizá-los
nas amplidões da Natureza
ou no corpo humanamente
frágil e assediado por aflições
e necessidades que estimulam
reações. Os versos revelam
maturidade literária no tom
da admiração pelas paisagens

mínimas que o olho atento e
sensível emoldura”, escreve.

‘Oratório’: um livro
criado em três
movimentos 

Segundo a autora, o pro-
cesso criativo de ‘Oratório’ foi
intenso, embora tenha ocor-
rido em períodos distantes
entre si. Alguns poemas, como
‘Cordão’, ‘Voraz’, e ‘Alerta’,
são de uma época que a es-
critora chama de ‘seca’, ou
seja, um tempo em que quase
não escrevia e por isso pro-
duziu muito pouco, mas que,
por outro lado, a conexão nas-
cida com aqueles poucos tex-
tos foi a semente para o livro
que lança agora. Um segundo
grupo de poemas foi produ-
zido mais recentemente e é o
que engloba, entre outros, as
‘Preces’, poemas em forma
de oração, ou, talvez, orações
em formato poético. "Estes
são dez textos, todos nascidos
nos últimos três anos aproxi-
madamente, o que coincide
com o isolamento pela pan-

demia da Covid-19",
afirma. Por fim, os
poemas mais novos,
como, por exemplo,
‘Partilha’ e ‘Tocata’,
surgem no fluxo
maior de criação e
já a partir da possi-
bilidade de publi-
cação da obra. 

A composição do
livro foi, para a au-
tora, resultado de
uma extensa busca
pela expressão de
sensações e senti-
mentos, não neces-
sariamente com a
intenção de cons-
truir uma obra coe-
sa, mas, a princípio,
por necessidade e
gosto em se exerci-
tar na escrita poé-
tica. Ao tratar de te-
mas que atraves-
sam os desejos e os

prazeres nas coisas mais sim-
ples, e, pela primeira vez,
adentrando o campo da espi-
ritualidade, Salvagni reconhe-
ce que os poemas têm forte
ligação com situações even-
tuais de sua vida. “Embora
não seja uma regra, às vezes
uma poesia parece nascer ‘do
nada’... de toda forma, sendo
ou não, possível, identificar
uma situação pessoal em um
poema, é muito bom quando
os leitores se reconhecem e
se apropriam deles, de forma
muito particular”, pondera.

A autora
Cantora, poeta e regente

formada pela Unicamp, Ana
Salvagni leciona canto, di-
rige três corais na cidade de
Campinas, além de se dedi-
car a projetos de espetáculos
musicais ao lado do violo-
nista Eduardo Lobo e, mais
recentemente, com o violo-
nista Ricardo Henrique. Tem
quatro CDs gravados e dois
livros de poesia publicados.
(Especial para O Hoje)
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Jezabel
Jezabel chama acabe de im-

becil e o encara intensamente.
Jezabel grita por Hannibal que
vai ao seu encontro rapida-
mente. Jezabel diz para Han-
nibal ir à casa de nabote e
avisar elias que ela irá mata-
lo. acabe observa tudo sem
interferir. Jezabel ordena que
Hannibal reúna todos os ho-
mens e traga a cabeça de elias.
Hannibal sai às pressas. Barzilai
tenta chegar antes à casa de
nabote para avisar elias sobre
a ameaça de Jezabel. 

Elas por Elas
Ísis confronta Cris na frente

de Giovanni. Pedro se revolta
quando Taís o questiona so-
bre a morte de Bruno. Wagner
revela à família por que deci-
diu fugir. Giovanni garante a
Ísis que não quer mais vê-la.
Helena estranha quando Sér-
gio defende Ísis. Danilo alerta
Fagundes sobre a desconfian-
ça de Jonas. Tony informa a
mário sobre a comunicação
suspeita de Roberto e Calixto.
Giovanni descobre a identi-
dade de sua mãe biológica. 

Fuzuê
César descobre que maria

está escondendo sua doença de
luna. Pascoal pede Vânia em
namoro. César flagra maria aos
prantos em casa e finge preo-
cupação. Francisco discute com
Soraya ao vê-la tirar fotos com
clientes na Fuzuê. Preciosa re-
clama ao saber que miguel é o
novo assessor jurídico da Conde
de montebello. Jefinho tira sa-
tisfações com Selena. luna con-
versa com maria, e se surpreende
ao descobrir que miguel já sabia
sobre a doença de sua mãe.

a infância de 
romeu e Julieta

amanda conta para Téo o
nome do pai, como o conhe-
ceu e os motivos de esconder
o segredo por tanto tempo.
amanda pede sigilo ao filho,
indignado, Téo não aceita
ocultar a notícia para pai bio-
lógico, que não sabe da pa-
ternidade. amanda conta so-
bre a identidade do pai de
Téo para enzo, o atual marido
dela fica surpreso. Vera diz
para Vitor que Glaucia está
procurando outro emprego. 

renascer
maria Santa pede a José Ino-

cêncio que vá embora, com
medo de o fazendeiro ser morto
por Venâncio. Belarmino se sente
ofendido ao ouvir de Deocleciano
que José Inocêncio quer comprar
as suas terras. José Inocêncio
se nega a vender seu cacau para
Firmino. Padre Santo informa a
Inácia que Cândida faleceu. Ve-
nâncio desconfia de que Quitéria
possa estar escondendo algo
dele, quando ela afirma que gos-
taria que maria Santa se casasse
com José Inocêncio.

RESUMO
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CarnaViola: uma
alternativa para
amantes da viola
caipira no feriado
de Carnaval
O evento, organizado pelo violeiro
Almir Pessoa, oferece aulas, imersão,
rodas de viola, trilhas e comidinhas 

Luana Avelar 

Quem gosta de viola cai-
pira e quer fugir da folia
do carnaval, o Município
Corumbá de Goiás, a cerca
de 120 km de Goiânia, tem
uma opção diferente e di-
vertida: o CarnaViola, uma
imersão no mundo do ins-
trumento sob o comando
do violeiro Almir Pessoa.
O evento acontece entre os
dias 9 e 12 de fevereiro de
2024, no Hotel Fazenda Ser-
ra da Irara.

O CarnaViola é uma opor-
tunidade para quem quer
aprender ou aprimorar os
conhecimentos sobre a viola,
um instrumento musical de
cordas dedilhadas que tem
origem portuguesa e que se
tornou um símbolo da cul-
tura popular brasileira, es-
pecialmente nas regiões ru-
rais do Centro-Sudeste. A
viola é usada para acompa-
nhar cantorias, modas, folias,
repentistas e outros gêneros
musicais que expressam a
identidade, a história e os
valores do povo brasileiro.

Almir Pessoa conta que
sempre quis passar o ‘car-
naval do nosso jeito’, cer-
cado de pessoas que amam
o som da viola. “Tivemos a
experiência de um dia, no
ano passado, quando reali-
zamos a roda de viola na
Cervejaria Dias, aberta ao
público em geral. Foi um
sucesso. Esse ano, eu e mi-
nha equipe preparamos
uma imersão para quem é
iniciante e também para
quem quer aprimorar os
conhecimentos”, explica.

Segundo ele, o Carna-
Viola também oferece di-

versão para o público em
geral. “Temos opção para
quem quer apenas assistir
as rodas de viola que acon-
tecerão sempre à noite. Os
pacotes são variados e con-
templam hospedagem para
os interessados com a pro-
gramação completa, ou
não”, esclarece.

A programação inclui au-
las de viola, imersão no uni-
verso do instrumento, rodas
de viola com convidados es-
peciais, trilhas na Serra da
Irara, almoços e jantares
caipiras e muito mais. O
evento é aberto para ini-
ciantes e avançados, e tam-
bém para quem quer ape-
nas assistir às rodas de viola
que acontecem à noite.

O Hotel Fazenda Serra
da Irara fica dentro de uma
reserva ecológica com mais
de 40 alqueires de terra, sen-
do 15 deles de mata preser-
vada. A área é famosa e
ideal para trilhas e ciclismo.
As acomodações são confor-
táveis e o hotel conta com
piscina, sala de jogos e um
cardápio de comida caipira
assinado pelo chef Antônio.

Os ingressos são limita-
dos e as reservas já podem
ser feitas pelo telefone (62)
98138-3598. O CarnaViola é
uma chance imperdível
para quem quer viver uma
experiência única de con-
tato com a viola, a música
e a cultura brasileiras. (Es-
pecial para O Hoje)

SERVIÇO
CarnaViola
Quando: 9 a 12 de fevereiro
Onde: GO-225, km 17,
S/N,  Zona Rural - Corum-
bá de Goiás

evento ocorre no Hotel Fazenda Serra da Irara, em uma
reserva ecológica com 15 alqueires de mata preservada
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Ana vai fotografando
imagens de quem

maneja e domina o
discurso. Inventa

aliterações,
justaposições,
comparações,

metáforas e
metonímias, recursos

que resultam em
fraseados inusitados

e belas expressões
com ritmo e fluência

Ana Salvagni lança 3º livro
de poemas com reflexões do
cotidiano à espiritualidade
‘Oratório’, da escritora radicada em Campinas (SP), 
é um lançamento da editora Laranja Original



Referência nacional quan-
do o assunto é preservação e
implementação de áreas ver-
des, Goiânia deve aos seus
parques e bosques grande
parte da sua fama de ser uma
das cidades com melhor qua-
lidade de vida no Brasil. Se-
gundo a Agência Municipal
de Meio Ambiente (Amma),
a capital possui uma média
de 94 m² de área verde por
habitante, índice bem acima
dos 12 m² por pessoa preco-
nizados pela Organização
Mundial da Saúde (OMS).

Boa parte dos 32 parques
e bosques de Goiânia foram
viabilizados graças a parce-
rias público-privadas (PPPs).
Dentre os exemplos mais co-
nhecidos estão o Parque Vaca
Brava, no Setor Bueno; e o
Parque Flamboyant, no Jar-

dim Goiás, dois famosos car-
tões postais da cidade, que
tiveram sua implantação e
preservação facilitadas por
meio das PPPs com incorpo-
radoras. Mais recentemente,
na região do Parque Oeste
Industrial, foi implantado o
Parque Sebastião Júlio Aguiar.

Esses famosos espaços pú-

blicos da cidade são equipa-
mentos urbanos fundamen-
tais para a promoção da qua-
lidade de vida na cidade, mas
nem sempre o poder público
tem recursos para fazer o in-
vestimento. “Em alguns casos,
os parques foram uma con-
trapartida ou as incorpora-
doras receberam, como pa-

gamento, a outorga para po-
derem aumentar o número
de pavimentos de prédios.
Mas há situações em que foi
uma doação”, explica Adriano
Artiaga, jurista e tabelião que
já assessorou inúmeras cons-
trutoras na estruturação ju-
rídica destes acordos.

Um exemplo de doação é
o Parque Santíssimo Leonar-
do Rezende, que está sendo
implantado na região da Chá-
cara Santa Luiza pela Aoka
Urbanismo. Com área de 26
mil m², ele prevê sete praças
temáticas, que oferecem di-
versas opções de lazer e cul-
tura para os visitantes. O par-
que será aberto ao público e
contará com a colaboração
da sociedade civil em sua ma-
nutenção, por meio de um
convênio.

Essência n 15

Exposição ‘célia câmara,
uma mulher atemporal,
um amor à arte’

a exposição ‘Célia Câmara,
uma mulher atemporal, um
amor à arte’, homenageia a
mecenas que apoiou as artes
em Goiás desde os anos
1970. a mostra, que acontece
até o dia 9 de fevereiro, no
Centro Cultural da universi-
dade Federal de Goiás
(CCuFG), reúne 60 obras de
artistas renomados, que re-
fletem a diversidade e a vita-
lidade do cenário artístico lo-
cal. a exposição faz parte das
comemorações aos 25 anos
da Fundação de apoio ao
Hospital das Clínicas (Fun-
dahc), e fica aberta de se-
gunda a sexta, das 9h às 12h
e das 14h às 17h, com entra-
da gratuita. Quando: até 9
de fevereiro. Onde: av. uni-
versitária, nº 1533, Setor les-
te universitário - Goiânia. Ho-
rário: 9h. entrada gratuita 

parque infantil 
do pinóquio

até o dia 25 de fevereiro, o
Goiânia Shopping recebe o

parque infantil do Pinóquio,
baseado na série ‘Pinocchio
and Friends’. a atração tem
quatro andares de atividades
como Giro Radical, Piscina de
Bolinhas e Circuito de Obstá-
culos, que estimulam a ima-
ginação dos pequenos. O even-
to inspirado no clássico per-
sonagem que queria ser um
menino de verdade, fica aberto
de segunda a sábado, das 10
às 22h. aos domingos e feria-
dos, das 12 às 20h. Quando:
até 25 de fevereiro. Onde: av.
T-10, nº 1300, St. Bueno - Goiâ-
nia. Horário: 10h e 12h.

piscina de Bolinhas 
magic unicorn

O universo mágico da Pis-
cina de Bolinhas é sempre uma
boa pedida para aproveitar as
férias. Pensando nisso, até o
dia 29 de fevereiro, a Praça da
Cúpula, no piso 1, do Flam-
boyant Shopping Center, exibe
uma piscina gigante com a as-
sinatura da magic Games, com
valor de R$ 40 (30 minutos).
nesta temporada, a interação
fica por conta do encantador
universo dos unicórnios. a es-
trutura compreende cerca de
175 mil bolinhas e um inflável

gigante, contemplando atra-
ções como castelo e escorre-
gador.  ampliando as opções
de lazer para curtir em família
ou na companhia dos amigos,
o espaço ainda traz pula-pula.
De segunda a sábado das 10h
às 21h30 e domingos e feria-
dos das 14h às 19h30. Quando:
até o dia 29 de fevereiro. Onde:
av. Dep. Jamel Cecílio, nº 3300,
Jardim Goiás - Goiânia. Horário:
10h e 14h.

Exposição 
pantera solidão

a exposição ‘Pantera So-
lidão’, de Benedito Ferreira,
segue em cartaz até 9 de
fevereiro de 2024, no Centro
Cultural Octo marques, de
segunda-feira a domingo,
das 9h às 17h, com entrada
gratuita, na unidade da Se-
cretaria de estado da Cultura
(Secult Goiás). Com curado-
ria de Divino Sobral, a ex-
posição traz 39 obras inédi-
tas de Benedito a partir de
arquivos fotográficos e au-
diovisuais. Quando: até dia
9 de fevereiro de 2024.
Onde: R. 4, nº 515, St. Cen-
tral - Goiânia. Horário: 9h. 

A mostra reúne 60 obras de artistas renomados que 
refletem a diversidade e a vitalidade do cenário artístico local
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Luciana Gimenez volta 
ao ski um ano após grave
acidente

após um ano do acidente
de ski que sofreu em aspen,
luciana Gimenez volta à prá-
tica do esporte e anunciou
que já está escolhendo o fi-
gurino para seu retorno
triunfal. na nova viagem, des-
ta vez para nova York, nos
estados unidos, ela anunciou
a novidade diretamente de
uma loja especializada em
equipamentos e roupas pró-
prias para o esporte, em seus
Stories na noite da última
terça-feira (23): “estamos ven-
do roupas de ski. eu vou ter
que voltar a esquiar, né?!
não vai dar para não. acho
que estou quase me forçan-
do a comprar uma bota por-
que vou ter que voltar a es-
quiar de novo”. Gimenez não
deixou de relembrar o mo-
mento e o dia fatídico que
quebrou a perna, enquanto
aproveitava suas férias no
ano passado com os filhos.
(OFuxico, murilo Rocha)

Juliana paes faz linda ho-
menagem ao pai, que mor-
reu semana passada

Juliana Paes fez uma lin-
da homenagem ao pai, Car-
los Henrique Paes, que mor-
reu na semana passada, no
dia 17 de janeiro. ele sofria
da doença de mal de alz-

heimer e teve complicações
da doença. a atriz, que está
no ar como Jacutinga na no-
vela Renascer, fez um lindo
texto relembrando vários
momentos ao lado dele. ele
foi meu melhor amigo, meu
maior fã, meu grande in-
centivador, conselheiro emo-
cional. Sempre me colocava
para cima, me fazia ver as
coisas pela melhor perspec-
tiva. ele tinha alma de crian-
ça. e como amava as crian-
ças… Todas!”, começou.
(OFuxico, luigi Civalli)

simone mendes anuncia
sua primeira turnê inter-
nacional 

uau! Simone mendes se
prepara para sua primeira
turnê internacional, que
acontece já no mês que
vem. São, ao todo, quatro
shows, nos quais ela pro-
mete cantar os principais
sucessos de seu repertório.
a agenda começa em 22 de
fevereiro, em londres, na
Inglaterra. Dia 23 é a vez
de Dublin, na Irlanda. Dia
24, ela vai alegrar o público

em Zurique, na Suíça. a úl-
tima apresentação acontece
em 25 de fevereiro, na ca-
pital portuguesa, lisboa.
“migles, estou muito feliz
com mais essa conquista
em minha carreira. é muito
gratificante poder levar um
pouco da minha música,
amor e alegria para os bra-
sileiros que moram fora da
nossa pátria amada. Conto
com a presença de todos
para fazermos uma grande
festa”, convoca, bem-humo-
rada, a cantora. (OFuxico)

CELEBRIDADES

Virgínia Fonseca e Zé Felipe arrumaram as
malas e partiram para a África do Sul junto com
Leonardo e Poliana Rocha. Poucos dias após a in-
fluenciadora anunciar a terceira gravidez, a família
escolheu fazer a viagem sem as crianças. Eles em-
barcaram na última quinta-feira (18). “Partiu para
uma viagem muito especial! Que Deus abençoe.
Um lugar que o Leo queria conhecer além da fa-
zenda e Pantanal. Bora!”, contou Virgínia. O quarteto
está hospedado em Cape Town, capital sul-africana,
no hotel cinco estrelas One&Only. A influenciadora
mostrou detalhes do quarto, que tem vista para a
Table Mountain, um dos pontos turísticos mais co-
nhecidos da cidade. Existem quatro categorias de
quarto no hotel, sendo a mais luxuosa a Lion’s
Head Penthouse, com 431 m², sendo quatro suítes,
área externa e cozinha. Nesta opção, a diária
custa 242 mil rands, equivalente a cerca de R$
63,2 mil. (OFuxico, Júlia Bonin)

Safári e diária de milhões: Tudo 
sobre a viagem de Virgínia e família

ÁRIeS 
(21/3 - 20/4)                       1

Você tem todo o direito de ser
feliz, mas é preciso encontrar a
medida adequada para ajustar
os seus ganhos materiais com a
sua atividade profissional. Os seus
talentos estão sendo solicitados;
por isso, seja criativo.

TOURO 
(21/4 - 20/5)                        2

Você está questionando a sua
atuação em família ou para re-
solver trâmites contratuais. é uma
fase de grandes aprendizados,
para que você se encaixe em seus
valores e filosofia de vida.

GÊMeOS 
(21/5 - 20/6)                        3

Você pode receber uma no-
tícia importante que vai mexer
com os seus projetos e na forma
de construir um ideal. é essencial
se comunicar com qualidade e
avaliar se está aberto a receber
novas propostas.

CÂNCeR 
(21/6 - 21/7)                        4

Você pode estar desperdiçan-
do boas oportunidades ou precisa
fazer um questionamento pro-
fundo se está no caminho certo
para desenvolver a sua vocação.
a lua Cheia vai colocar em des-
taque os seus ganhos, investi-
mentos e acertos de contas.

LeÃO 
(22/7 - 22/8)                        5

Você precisa fazer escolhas di-
fíceis, porém promissoras e ne-
cessárias para o seu desenvolvi-
mento pessoal. O céu pede um
outro tipo de conduta, para resol-
ver trâmites comerciais, jurídicos
ou direcionados aos seus estudos. 

VIRGeM 
(23/8 - 22/9)                        6

Os medos não podem mais
impedi-lo de prosseguir com
os planos traçados. mas você
pode ser barrado por causa de
um documento específico. nes-
sa experiência, é essencial ava-
liar se está aberto a viver uma
nova realidade.

LIBRA 
(23/9 - 22/10)                        7

Os seus projetos precisam ser
questionados, para que você possa
tomar uma decisão adequada para
o seu progresso. existem excessos
que podem ser evitados; por isso,
antes de pisar no acelerador, veja
se o caminho é coerente. 

eSCORPIÃO 
(23/10 - 21/11)                        8

a relação com uma pessoa
passa por questionamentos pro-
fundos, e, nessa situação, é es-
sencial avaliar as informações
com sabedoria, antes de tomar
qualquer decisão. Para um grupo
de escorpianos, pode se tratar de
um tema burocrático ou até mes-
mo de um processo jurídico.

SAGITÁRIO 
(22/11 - 21/12)                        9

O seu trabalho passa por cres-
cimento, e está aberta uma opor-
tunidade de trabalho. O seu co-
nhecimento está sendo solicitado
de uma maneira mais intensa no
seu ambiente de trabalho.

CAPRICÓRNIO 
(22/12 - 20/1)                           :

a lua Cheia coloca em pauta
os bens compartilhados, investi-
mentos expressivos, heranças,
partilhas, pensão e acertos de
contas. Reveja o seu posiciona-
mento, para evitar desperdícios
financeiros.

AQUÁRIO 
(21/1 - 19/2)                          ;

O seu relacionamento amoro-
so passa por ajustes importantes,
principalmente porque ambos es-
tão vivendo uma fase totalmente
diferente. avaliar as necessidades
do seu parceiro te leva a entender
o seu momento pessoal.

PeIXeS 
(20/2 - 20/3)                        <

Você está tendencioso a ne-
gligenciar pontos importantes no
seu trabalho, e tudo indica que
existe algum tipo de desperdício.
é essencial, nesta fase lunar, ava-
liar o quanto é hábil para tomar
decisões grandiosas.

Um exemplo é Trindade, que ganhará uma área verde para o lazer
graças à cooperação entre iniciativa privada e poder público

Implantação de parques por meio de
parcerias chega a cidades do interior
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16 n Essência

Luana Avelar 

A cultura digital é um cam-
po de estudos e práticas que
busca compreender e trans-
formar as relações entre as
tecnologias digitais e a socie-
dade. Nesse sentido, ela en-
volve aspectos como comuni-
cação, informação, participa-
ção, criação, educação, entre-
tenimento, cidadania e direitos
humanos. Mas será que a cul-
tura digital também pode dia-
logar com os saberes ances-
trais, aqueles que são trans-
mitidos de geração em geração
por povos indígenas, quilom-
bolas, caiçaras, curandeiras e
outros grupos que mantêm vi-
vas as tradições e as cosmovi-
sões de seus antepassados?

Essa é a proposta da 1ª
Conferência Temática da Cul-
tura Digital, que acontece até
o dia 26 de janeiro, de forma
online e gratuita, com trans-
missão pela TV Tainã. O even-
to é uma preparação para a
4 ª Conferência Nacional de
Cultura, que será realizada
em junho deste ano, e tem
como tema ‘PermaCultura Di-
gital: começo, meio e começo’.
A ideia é organizar um debate
sobre a cultura digital que in-
tegre o Caderno da 4 ª Confe-
rência Nacional de Cultura,
um documento que orientará
as políticas públicas para o
setor nos próximos anos. Três
propostas serão escolhidas

para serem apresentadas na
conferência nacional e as mais
votadas serão incluídas no
Plano Nacional de Cultura.

A conferência temática é
promovida pela Rede da Cul-
tura Digital Brasileira, uma
articulação de mais de 20 co-
letivos, organizações e movi-
mentos que atuam na área da
cultura digital no país, coor-
denados pelo Ministério da
Cultura (MinC) e pelo Labo-
ratório de Cultura Digital da
UFPR. O evento pretende reu-
nir o público interessado em
debater as principais questões
da cultura digital no Brasil,
como tecnologias de partici-
pação social, mapeamento e
gestão da cultura, produção
de indicadores, direitos auto-
rais, pontos e pontões de cul-
tura, redes de streaming na-
cionais, entre outros. 

O tema principal foi pro-
posto pela Rede de Produtoras
Colaborativas, um conjunto de
iniciativas que promovem a
produção audiovisual comu-
nitária e a democratização da
comunicação. Segundo Fabs
Balvedi, integrante da Rede, a
PermaCultura é a sistemati-
zação de saberes ancestrais
para a permanência de todas
as formas de vida na Terra.
“Entendemos que esse conhe-
cimento, como proposta ética
e metafórica para essa nova
onda da cultura digital, tem
uma grande potência”, afirma.

Já o ‘começo, meio e fim’, aspas
do mestre quilombola Nego
Bispo, chega para somar ao
movimento a ênfase contra
colonial e ancestral que rege
a cultura digital, nessa con-
fluência entre tradições e
transgressões que as tecnolo-
gias digitais podem promover.

Para João Paulo Mehl, coor-
denador executivo do Labo-
ratório de Cultura Digital da
UFPR, o Estado Permanente
de Conferência é a grande ino-
vação que o movimento da
cultura digital brasileira traz
para o processo da Conferên-
cia Nacional de Cultura. “O
propósito é de arriscar um
modelo de participação social
radicalizado a serviço da in-
teligência coletiva do povo

brasileiro”, explica. Ele destaca
que a conferência temática é
resultado de um processo co-
laborativo, onde foram cole-
tadas 51 propostas para o tema
central e sete mesas temáticas
que serão realizadas ao longo
dos três dias do evento. As
ideias que não foram selecio-
nadas para esta reunião serão
incorporadas ao debate co-
munitário e o processo de par-
ticipação será reaberto logo
após o término do evento.

A conferência temática con-
ta com a participação de con-
vidados especiais, como o an-
tropólogo Eduardo Viveiros de
Castro, o ativista indígena Ail-
ton Krenak, a educadora po-
pular Maria do Rosário de Car-
valho, o rapper GOG, a escri-

tora Conceição Evaristo, o ci-
neasta Joel Zito Araújo, a jor-
nalista Eliane Brum, o filósofo
Pablo Capilé, entre outros. 

A conferência é uma opor-
tunidade para ampliar o de-
bate sobre a cultura digital
no Brasil, reconhecendo sua
diversidade, sua potência e
seus desafios. É também uma
forma de valorizar os saberes
ancestrais, que podem con-
tribuir para a construção de
uma sociedade mais justa,
solidária e sustentável. Como
diz o manifesto da confe-
rência, ‘a cultura digital é
um campo de possibilidades,
um espaço de encontro, um
lugar de aprendizado, um
tempo de transformação’.
(Especial para O Hoje)

A 1ª Conferência Temática da Cultura
Digital busca integrar os conhecimentos
tradicionais e as tecnologias para uma
sociedade justa, solidária e sustentável

Cultura digital busca compreender e transformar as relações entre as tecnologias digitais e a sociedade

Saberes ancestrais e cultura digital

EsTrEias

Mergulho Noturno (2024, eua)
Duração: 1h 39min. Direção:
Bryce mcGuire elenco: elenco:
Wyatt Russell, Kerry Condon,
amélie Hoeferle. Gênero: Terror,
Suspense. O filme explora a di-
nâmica de uma família cuja di-
ferença de idade entre os côn-
juges atraiu a atenção da mídia.
Cinemark Flamboyant: 14h45,
19h40, 21h30. Kinoplex Goiânia:
13h, 18h30. moviecom Buriti:
14h20, 21h30. 

Turma da Mônica jovem: Re-
flexos do Medo (2024, Brasil)
Duração: 1h 28min. Direção:
mauricio eça. elenco: Sophia Val-
verde, Xande Valois, Bianca Pai-
va. Gênero: Comédia, aventura.
no primeiro dia de aula do en-
sino médio dos amigos mônica,
Cebola, magali, Cascão e milena,
eles se deparam com uma sur-
presa. Cinemark Flamboyant:
14h10, 16h20, 18h30, 20h40. Ci-
nemark Passeio das Águas: 14h,
16h10, 18h20, 20h30. Kinoplex
Goiânia: 13h, 15h50, 17h30,
19h30. Cineflix aparecida: 15h10,
17h20. moviecom Buriti: 13h40,
17h45, 19h45.

Sobreviventes – Depois do
Terremoto (Concrete utopia,
2024, eua) Duração: 2h 9min.
Direção: um Tae-hwa.  elenco:
lee Byung-Hun, Bo-Young
Park, Seo-Joon Park. Gênero:
Ficção científica, Suspense.
Young Tak é um líder que tra-
balha para proteger o apar-
tamento Hwang Goong de es-
tranhos. min Sung é um assa-
lariado escolhido para ajudar
o jovem Tak e torna-se cada
vez mais ousado à medida
que enfrenta crises. myung
Hwa é a esposa de min Sung
e ex-enfermeira,  que cuida
de quem se machuca em si-
tuações perigosas. Kinoplex
Goiânia: 21h10. 

Em carTaZ

Wish: O Poder dos Desejos
(Wish, 2023, eua) Duração: 1h
42min. Direção: Chris Buck,
Fawn Veerasunthorn. elenco:
ariana DeBose, Chris Pine, alan
Tudyk. Gênero: animação, aven-

tura, Família. ‘Como surgiu a
estrela dos desejos, sobre a
qual tantos personagens de-
sejavam?’. essa é a história de
asha, de 17 anos, uma otimista
com uma inteligência afiada
que se preocupa infinitamente
com sua comunidade. Cinemark
Flamboyant: 13h50, 16h, 18h10,
20h20. Cinemark Passeio das
Águas: 14h, 16h50, 19h. Kino-
plex Goiânia: 14h, 16h10, 18h20.
Cineflix aparecida: 14h40,
16h50. moviecom Buriti: 13h50,
15h50, 17h50, 19h50. 

Mamonas Assassinas: O Filme
(mamonas assassinas: O Filme,
2023, Brasil) Duração: 1h 35min.
Direção: edson Spinello. elenco:
Ruy Brissac, Robson lima, adria-
no Tunes. Gênero: Comédia,
Drama. acompanha a trajetória
de Dinho (Ruy Brissac), Júlio
(Robson lima), Bento (alberto
Hinoto), Sérgio (Rhener Freitas)
e Samuel (adriano Tunes) que,
juntos, formaram um dos gru-
pos mais inesperados e inicial-
mente desacreditados pelo
grande público, os mamonas
assassinas. Kinoplex Goiânia:
16h. moviecom Buriti: 21h50. 

Patos! (migration, 2023, eua)
Duração: 1h 22min. Direção:
Benjamin Renner. elenco: Ku-
mail nanjiani, elizabeth Banks,
Keegan-michael Key. Gênero:
animação, aventura, Comédia,
Família. a trama mostra uma
família de patos formada por
mack (Kumail nanjiani) - o pai
superprotetor -, Pam (elizabeth
Banks) - a mãe exploradora -,
e os filhos Dax (Caspar Jen-
nings) e Gwen (Tresi Gazal).
enquanto Pam tem o desejo
de mostrar o mundo aos fi-
lhos, mack só quer manter a
família em segurança no lago
em que vivem na nova Ingla-
terra. Cinemark Flamboyant:
13h, 15h15, 17h25. Cinemark
Passeio das Águas: 13h20,
15h30, 17h40. Kinoplex Goiâ-
nia: 15h, 17h, 19h. Cineflix
aparecida: 14h50. Cinex Oscar
niemeyer: 13h, 14h45.

Minha Irmã e eu (minha Irmã
e eu, 2023, Brasil). Duração: 1h
55min. Direção: Susana Garcia.
elenco: Ingrid Guimarães, Tatá
Werneck, arlete Salles. Gênero:
Comédia. as irmãs mirian (In-
grid) e mirelly (Tatá Werneck)

nasceram em Rio Verde, no in-
terior de Goiás. elas não reali-
zaram o sonho da mãe, Dona
márcia (arlete Salles), de se tor-
narem uma dupla sertaneja e,
além de terem seguido cami-
nhos opostos, vivem em pé de
guerra. mirian se casou e nunca
saiu de sua cidade, acostumada
à rotina do interior. Cinemark
Flamboyant: 13h10, 15h45,
18h40, 21h15. Cinemark Pas-
seio das Águas: 13h50, 16h20,
18h50, 21h30. Kinoplex Goiânia:
13h20, 16h20, 18h50, 21h20.
Cineflix aparecida: 19h. movie-
com Buriti: 17h, 19h10. 

Aquaman 2: O Reino Perdido
(aquaman 2: O Reino Perdido,
2023, eua). Duração:  2h 04min.
Direção: James Wan. elenco:
Jason momoa, Patrick Wilson,
amber Heard. Gênero: ação,
aventura, Fantasia. acompanha
arthur Curry (Jason momoa),
o filho do humano Tom Curry
(Temuera morrison) com a
atlante atlanna (nicole Kidman).
ele cresce com a vivência de
um humano e as capacidades
meta humanas de um atlante.
Cinemark Flamboyant: 13h30,
15h, 17h40, 18h50, 20h20. Ci-
nemark Passeio das Águas:
13h, 14h20, 15h50, 17h20,
18h40, 20h, 21h45. Kinoplex
Goiânia: 15h45 Cineflix apare-
cida: 14h, 16h40, 19h20, 22h. 

Wonka (Wonka, 2023, eua) Du-
ração: 1h 57min. Direção: Paul
King. elenco: Timothée Chala-
met, Keegan-michael Key, Pa-
terson Joseph. Gênero: aven-
tura, Fantasia, Comédia musi-
cal, Família. O filme mostra as
origens da história do jovem
Willy Wonka, que apareceu nos
cinemas pela primeira vez na
produção de 1971 e, mais tarde,
ganhou um remake estrelado
por Johnny Depp em 2005. Ki-
noplex Goiânia: 20h30. movie-
com Buriti: 14h40. 
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A piscina do
quintal da nova
casa parece ser
uma ótima
atração para as
crianças 
e uma forma de
Ray fazer sua
fisioterapia. Mas 
o que eles não
sabem é que a
piscina guarda um
segredo sombrio 
do passado, que 
vai colocar suas
vidas em perigo



Larissa Oliveira

A modalidade de Microem-
preendedor Individual (MEI)
deve sofrer uma reforma em
2024. De acordo com o Minis-
tério do Empreendedorismo,
algumas mudanças estão em
discussão. Como, por exemplo,
a elevação do teto de fatura-
mento, o aumento gradual do
imposto a ser pago de acordo
com os ganhos da empresa e a
“opção” de contribuir mais com
a Previdência. As informações
são de Márcio França, ministro
do Empreendedorismo, con-
forme informou a CNN nesta
quarta-feira (24).

Atualmente, o teto de fatu-
ramento para MEI é de R$ 81
mil anuais. Portanto, os micro-
empreendedores podem arre-
cadar até, no máximo, R$ 6.750
por mês. A ideia é que esse va-
lor aumente em quase 80%,
de forma que o limite anual
seja de R$ 144,9 mil e o mensal
de R$ 12.075. A ampliação do
teto pode alterar a estrutura
tributária e possibilitar o cres-
cimento e desenvolvimento de
pequenos negócios em todo o
Brasil. Entretanto, esse aumen-
to ainda aguarda a aprovação
do Congresso Nacional. 

A mudança que já tem con-
firmação de acontecer diz res-
peito ao Documento de Arre-

cadação do Simples Nacional
(DAS). A partir do dia 1° de fe-
vereiro de 2024, haverá um
aumento no valor mensal da
declaração unificada pela qual
o empreendedor paga imposto.
Isso porque o salário mínimo
nacional teve alta de quase 7%
neste ano, passando de R$ 1.320
para R$ 1.412. E como os MEIs
recolhem 5% mensalmente so-
bre o valor do salário mínimo
para o INSS, também serão afe-
tados pelo reajuste do piso na-
cional.

Recolhimento
Anteriormente, o valor de

recolhimento era de aproxi-
madamente R$ 66. Agora, vai
variar entre R$ 70,6 e R$ 76,6,
dependendo da atividade do
empreendedor. O cálculo do

valor do DAS se dá pela soma
dos 5% do salário mínimo em
vigor,  o Imposto Sobre Circu-
lação de Mercadorias e Serviços
(ICMS), de mais R$ 1, e o Im-
posto Sobre Serviços (ISS), com
mais R$ 5. Portanto, pessoas
que atuam na área de comércio
e indústria vão pagar R$ 71,6,
as que prestam serviços, R$
75,6, e em comércio e serviços,
R$ 76,6. 

Vale ressaltar que esse reco-
lhimento mensal garante direito
à aposentadoria, auxílio-doença,
auxílio-maternidade, pensão por
morte para os dependentes e
auxílio-reclusão. Os novos va-
lores começam a valer nos bo-
letos com vencimento em 20 de
fevereiro, referentes à compe-
tência de janeiro de 2024. Caso
a reforma do MEI seja aprovada,

o valor do DAS aumentará gra-
dualmente de acordo com o fa-
turamento da empresa. Ou seja,
o empreendedor que fatura R$
10 mil por ano paga menos que
os que ganham R$ 80 mil, que
pagam menos que aqueles que
estão no patamar de R$ 140 mil.

Previdência
Outra mudança que pode

ocorrer ao longo deste ano
são as regras para a contri-
buição previdenciária do
MEI, que atualmente é equi-
valente a de trabalhadores
que ganham um salário mí-
nimo. O Ministério do Em-
preendedorismo quer abrir
a possibilidade de empreen-
dedores elevarem sua con-
tribuição, a fim de aumentar
o valor de sua aposentadoria
no futuro. De acordo com o
órgão, esta mudança será op-
cional. Além disso, também
haverá um incentivo para be-
neficiários do Bolsa Família
se tornarem MEIs.

A proposta é que estas pes-
soas possam ingressar na mo-
dalidade a partir de um valor
simbólico. “Temos cerca de 18
milhões de famílias no Bolsa
Família. Queremos lançar para
que essas pessoas tenham um
valor bem pequeno, R$ 1, R$
2, para abrir o MEI dela para
que tenha durante um ou dois
anos o auxílio do governo”,
explicou Márcio França, mi-
nistro do Empreendedorismo.
Segundo França, 45% dos be-
neficiários do Bolsa Família
empreendem de alguma for-

ma. Por isso, a ideia do governo
é criar caminhos para levar
estes brasileiros à formalidade
e oferecer uma porta de saída
do programa.

Regularização
Ainda segundo o ministro

do Empreendedorismo, o pe-
ríodo para empreendedores
excluídos do Simples Nacional
quitarem ou parcelarem suas
dívidas com a Receita Federal
deve ser estendido. O prazo,
que se encerra em 31 de ja-
neiro, deve ser adiado para
maio. Tal alteração pode ser
feita por meio de ato do Comitê
Gestor do Simples Nacional.
De acordo com Márcio França,
o movimento conversa com o
lançamento do Desenrola Em-
presas, previsto para os pró-
ximos meses.

O novo programa deve ofe-
recer um caminho para a re-
negociação de dívidas para
microempreendedores. O alvo
da iniciativa será especial-
mente brasileiros que se be-
neficiaram do Programa Na-
cional de Apoio às Microem-
presas e Empresas de Peque-
no Porte (Pronampe). Segundo
o ministro do Empreendedo-
rismo, foram emprestados
quase R$ 50 bilhões que po-
dem voltar aos cofres públicos
por meio do programa. Apesar
da proposta encontrar resis-
tência na Fazenda, conta com
o aval do ministro Fernando
Haddad para que seja viabi-
lizada em breve. (Especial
para O Hoje)
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Negócios

Caso seja aprovada,
o faturamento
anual terá novo
teto, além do au-
mento gradual do
recolhimento e con-
tribuição previden-
ciária opcional

Reforma do MEI: conheça quais
mudanças podem acontecer

Atualmente, 
o teto de
faturamento 
para MEI é de 
R$ 81 mil anuais.
Portanto, só podem
arrecadar até, 
no máximo, 
R$ 6.750 por mês

ohoje.com
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Concursos

A Agência de Defesa Agro-
pecuária do Paraná (Adapar)
abriu as inscrições para o
concurso público do órgão,
com vagas para o cargo de
Assistente de Fiscalização da
Defesa Agropecuária, na fun-
ção de Técnico Agrícola/Agro-
pecuário. De acordo com o
edital, a remuneração passa
dos R$ 4,9 mil.

As inscrições devem ser
realizadas até dia 19 de fe-
vereiro, no site do Instituto
AOCP, instituição organiza-
dora do certame, pelo ende-
reço eletrônico www.institu-
toaocp.org.br.

A prova objetiva está pre-
vista para ocorrer no dia 17
de março de 2024, em seis ci-
dades paranaenses: Cascavel,
Curitiba, Londrina, Guarapua-
va, Pato Branco e Paranavaí.

Entre os requisitos, o can-

didato deve ter formação no
ensino médio profissionali-
zante com título de Técnico
Agrícola ou Técnico em Agro-
pecuária, Registro Profissio-
nal regular no Conselho Fe-
deral dos Técnico Agrícolas
(CFTA) e Carteira Nacional
de Habilitação (CNH) cate-
goria B ou superior, sem res-

trição, em situação regular
no Departamento de Trân-
sito (Detran).

Os candidatos devem se
manter atentos ao site da or-
ganizadora, que é o canal oficial
do concurso, para ficarem por
dentro de todos os detalhes e
etapas da seleção, alerta a banca
organizadora do certame.

Banca escolhida
O Instituto AOCP é uma as-

sociação civil sem fins lucrati-
vos e econômicos, sediada em
Maringá (PR). Há mais de uma
década, a instituição organiza
processos seletivos e concursos
públicos em todo o país e co-
labora com entidades e proje-
tos sociais através do assesso-

ramento técnico, administra-
tivo e financeiro. 

Entre as ações que realiza,
o Instituto amplia oportuni-
dades para crianças e adoles-
centes em situação de vulne-
rabilidade social por meio da
educação, fomentando proje-
tos socioeducacionais. (Espe-
cial para O Hoje)

Prova objetiva será
aplicada no dia 17
de março em seis
cidades paranaen-
ses: Cascavel, Curi-
tiba, Londrina, Gua-
rapuava, Pato Bran-
co e Paranavaí

Adapar abre inscrições do concurso
para assistente de fiscalização

Entre os requisitos, 
o candidato deve ter
formação no ensino médio
profissionalizante com
título de Técnico Agrícola
ou Técnico em
Agropecuária

Divulgação/Adapar

Divulgação/Adapar

Gilson Abreu/AeN
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